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MATT FEAZELL, UM 
AMIGO, ME LIGOU... 


E Aí, SCOTT? QUAL É 
TEU PROJETO AGORA 








NÃO EXATAMENTE... 
HA UM POCO 














SABE. COMO DEFINIMOS 
OS QUADRINHOS, SEUS 
ELEMENTOS BáísICOS; 

































FIZ ATÉ UMA NOVA TEORIA 
COMPREENSÍVEL SOBRE O 
IVO E 


SUAS IMPLICAÇÕES NOS 
QUADRINHOS E NA ARTE 
EM GERAL?! 
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PRATICAR, 
PRATICAR! 






1 QUE EXISTIA 
ASS ESSSNDIOS Nos 
















































MAS, SEMPRE QUE 
EU TENTAVA EXPLI.| 


CAR ISSO, ERA UM 
CO TOTAL. 











SE AS PESSOAS NÃO 
COMPREENDIAM OS 
QUADRINHOS, ERA 
PORQUE TINHAM 
UMA DEFINI 
ESTREITA DEMAIS 
SOBRE ELES. 






















UE PRA MAIORIA 
IS PESSOAS, ERA 
ISSO QUE "HISTÓRIA 
EM QUADRINHOS" 
SIGNIFICAVA! 


CARA COMO VOCÊ, 
NEM NO GIB%, 
BARNEY. 
















MLIMITADO E 
EMOCIONANTE! dA 















































MAS NÃO PODE SER 
ABRANGENTE DEMAIS 
PRA INCLUIR COISAS 
QUE MÃO SEIA, 
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QUADRINHOS, 






















































mui BISREE usa O 

TERMO ARTE SEQUEN- 

CUAL PRA DESCREVER AS 
HISTÓRIAS EM 
QUADRINHOS. 


EM QUADRINHOS! 
TUAS ANOrVI DUAL 
xo 
FIGURAS, 















































NOTE QuE ESSA 
DEFINIÇÃO É EsTRI- 


TAMENTE, 


NEUTRA 


EM QUESTÃO DE 
ESTILO, 
QUALIDADE ow 
ASSUNTO. 




















MUITO 9K Fl ES. 
CRITO SOBRE AS 
VARIAS ESCOLAS 
DE QUADRINHOS, 
POBRE ARTISTAS 
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Los, Ter 
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SO QUE, PRA CHEGAR 
A UMA DEFINIÇÃO, A 
GENTE DEVE FAZER 
UMA CERTA GIRUR- 
S/A ESTÉTICA 





























A FORMA ARTÍSTICA O ME/O = CONHECI 
DA CONO QUADRINHOS É UM RECIPIENTE 
QUE PODE CONTER DIVERSAS (DÉ/AS E 
IMAGENS. 


=GLUG: 
EGLUG! 









































2WHEEEEZE 


FAFE! KAFIS 


GLUGH- GH 














TODAS AS GRANDES. 


MIDIAS TEM RECEBIDO VAMOS VER SE CON 

EXAME CRÍTICO. Sócumos Rem 
É! RE CAR A ST! . 
St MESMAS. 























NAS MISTÓRIAS EM GUMDRNHOS E ARTE SEGÍENEIAL DE EISNER SÃO EXCEÇÃO. 
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RÃS Ben vista, 


Em SEGUENCIAS 











CADA QUADRO DE UM FILME E PROJETADO NO 
NO ESAÇO-A TEUACENGUANO NOS QUABRI- 
NOS, ELES CUBE ES PAG 
DIERENTES. 


É PROS carai 
OQUE O TEM 
PRO FILME. 


BI SUSTAPOSTA = ADJACENTE, LADO A LADO. 
OTIMA PALAVRA. DE ESCOLA DE ARTE. 


É PRECISO DIZER 
PARTES TISSO 
NÃO IMPLICA UM 
TiPO DE cerríio 
DE VALOR? 





ENTÃO, QuE 
TAL (STO? 


ELAS VIRAM 
PALAVRAS! 
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SÓ FALTA DIGITAR, 
PALAR SOBRE 


uso DOS 
QUADRINHOS, E. 

















A MAIORIA DOS 
LIVROS SOBRE 
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GUITAR E POUÍTOO E SERVOS: 
; é 
CEARRAS DE TIGRE 


QUADR pras PO LARO! DK 
ATÉ PRA LER! 
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ANO) NÓS CONHECEMOS; ESTOU SO CHUTANDO A DATA REPRESENTADA. POR "12-MACACOS”. 
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SÉCULOS ANTES DE CORTES 


SEMELHANTE, QUE CHAMAMOS, 
= DE GAYEIIX TAPESTRY, 
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TRADUÇÃO: A BATALHA PROSSEGUE FURIOSA. 


EVER COMO. 
TÊM FEITO BOM USO DELAS, 
DESDE ENTÃO. 
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PRÍNCIPE?, 























PARECEM SE ADEQUAR 
A NOSSA 
DEFINIÇÃO. 








ESSA TAPEÇARIA DE 7O 
METROS DETALHA À CON- 
QUISTA NORMANDA DA. 
INGLATERRA, QUE COMEÇ 
EA 





O BISPO OOIN ENCORATA SEUS SOLDADOS, 









> ENCONTRAR 
HISTÓRIAS EM 









































QUADRINHOS 
ESTES GRIFOS 
REPRESENTAM 
SONS, COMO NOS.) 
SO ALFABETO, 





Com O cóoice 
já REQUADROS, 
S DE CENAS 
IN: 


Essas UM === = 
PRA DIREITA, VEMOS OS MEXICANO, NÃO 
Ê psererepas 





TOS DA CONQUISTA EM 
ORDEM CRONOLOSICA 


DELIBERADA. 





MOQUE IMLLIANÃ TIRA O ELMO PARA SOCORRER SEUS SOLADOS O EXÉRCITO DE NAROID É DuACERADO 











A PINTURA EGÍPCIA É OUTRA 
QUESTÃO. ALGUMAS, COMO ESTA, 
PODEM PARECER TER REL, 

















A 
! e COM A SEQUÊNCIA MAS ESTÃO 
— APENAS MOSTRANDO DOIS LOCAIS, 
4 EVENTOS E ELENCOS DIFEREN 
Iê AGRUPADOS POR 
ASSUNTO, 
8 “ses tu bau 
De abta, hennunek 
2 valu amenta 




















TENTEL DURANTE ANOS ENCONTRAR SEQUÊNCIA 
NAS PINTURAS, ESÍPCIAS, E JK ESTAVA 
QUASE DESISTINDO. 








PINTURA FEITA PARA REPRODUÇÃO 
EM PRETO E Branco 








AL OS FEIXES SÃO 
ESTENDIDOS 
NUM ZAPETE 








O PRÓPRIO MENNA 
SUPERVISIONA...) 











TRAM À PRODUÇÃO 
EM SEUS PAPIROS. 






















































E, ENQUANTO MENNA ASSISTE, FAZENDEI- 
[E8 ATRASADOS NOS IMPOSTOS 























COM A INVENÇÃO DA 
IMPRENSA, A FORMA 








O sosTO POPULAR 
NÃO, MUITO 
EM 


VEJA “AS TORTURAS 
DE SANTO 
ERASMO”, CERCA 
DE 1.460 dc. DIZEM 
quo M 
ERA MUITO. 
POPULAR, 
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ARTE RESTAURADA PARA MELHOR CLAREZA. 


A SOFISTICAÇÃO OA HISTÓRIA 
COM IMAGENS ATINGIU SEU 
POGEU NAS 


Ar 
MÃOS DE wictzam 
HOGARTH. 





seTaLVER eu NÃo oeVesSE ORER 
16 Simao 
UR Too EM CESCO A IMPRENEI 











AS HISTÓRIAS DE HOGARTH AS PINTURAS E GRAVURAS ERAM) 


FORAM MOSTRADAS PELA PRIMEI-| — PRA SER VISTAS LADO 
RA VEZ COMO UMA SERIE DE PIN- A LADO. EM, 
TURAS E, MAIS TARDE, VENDIDAS, SeGul ! 


COMO PORTFÓLIO DE GRAVURAS, 
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o Esso pe DE MUITAS MANEIRAS, O, Pas DOS QUADRINHOS MO 
Uma TUA, ERVAS E RODOLEE, í 

ESUA CONTINUAÇÃO IMAGENS SATÍRICAS, INICIADAS EM MEADOS DO St 

SE TORNARAM 7] XIX, EMPREGAVAM CARICATURAS É REQUADROS - ALÉM 
FOPULARES cale Novas DÊ APRESENTAR À PRIMEIRA COMBINAÇÃO INTERDE 


[LEIS DE LuREiTOS PENDENTE DE PALAVRAS E FIGURAS NA EUROPA. 
[AUTORAIS FORMA 

[CRIADAS PRA PROTE- 
[SER ESSA NOVA 
FORMA DE ARTE 






















INFELIZMENTE, NEM | "Se, no futuro, ele MESMO ASSIM, A 
O PRÓPRIO TOPEFER CONTRIBUIÇÃO DE 


TÓPFFER PROS 


= ELE CRIOU UMA 
FORMA QuE ERA 
AS Duas 


CONSEGUIU 
COMPREENDER tO=| escolhido um assunto 


DO O POTENCIAL DE] menos frívolo ese 
SUA INVENÇÃO, TO- | timitasse um pouco, 
MANDO-A COMO UM 
SIMPLES WOBEY.. 


























RAM A FLOI 


AS REVISTAS INGLESAS DE CARICATURAS 
MANTIVERAM VIVAS AS TRADIGÕESE, à. 

MEDIDA QUE O SÉCULO XX SE APROXIMAVA) 

À FISTÓRIAS, EM QUADRINHOS COMEÇA: ) 


LAR DE FANTASIAS QUÊ CONTINUA, 









RESCER NUM FLUXO REGU- 





OS DIAS DE HOJE. 
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CONTUDO, MESMO 
MESTE SÉCULO, 
NOSSA DEFINIG) 
FODE AJUDAR À IL 
MINAR OS TRABAL! 

DE ALGUNS HER 
NÃO» ACLAMADOS, 















Como VISTORIA E QUADRINHOS. DURANTE GRANDE 
PARTE DESTE SÉCULO... 


She Sit 








- A EXPRESSÃO 
“HISTORIA EM 





e: 
MEGATIVAS ue 
ú MS Pe reori 
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ET || “orar, 
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E) ASSIM A BAIXA. 
AUTO-ESTIMA DOS 
QUADRINHOS TEM 
SE PERPETUADO; E 
À PERSPECTIVA 
HISTÓRICA CAPAZ 


SÁ IMAGEM NEGATIVA 

ACABA SENDO 0BS- 

CURECIDA POR ESSA, 
NEGATIVIDADE, 
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DE CONTRAPOR Es! 


O ARTISTA DE XILOGRAVURA, LYND WARD, É UM 
A SILENCIOSA "WOODCUT NOVELS DE WARD, 
LAS MODERNAS, HOJE ELOG/ADAS POR ARTISTAS DE QUADRINHOS, 


MAS RARAMENTE RECONHECIDAS COMO TAL. (rm 
E 
NA 








GDS MAN, DE WARD, 1929, 
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ARTISTAS COMO WARD E O BELGA FRANS V/A DEFINIÇÃO DE 
MMASEREEL FALARAM MUITO, ATRAVÉS DE QUADRINHOS QUE ELES] 
SUAS XILOGRAVURAS, SOBRE O POTENCIAL DOS) TINHAM ERA PEQUENA 
QUADRINHOS- NO ENTANTO, POUCOS DA CO- À DEMAIS PRA INCLUIR 

MUNDADE GUADRINÍSTICA ENTENDERAM, 

















PITRAÍOO DE PASSICNATE SOLENE, FRANK. MASEREEL, 1919, 





'UM CASO BEM DVEE- 
RENTE É O “ROMANCE 
EM COLAGEM, DE MAX 
ERNSL A WEEK OE 
RÍNDNESS. 


A SEQUÊNCIA 
COM 1B2 COLAGENS 
E UMA OBRA- PRIMA 
DA ARTE DO SECULO 
XXy MAS NENHUM PRO- 
FESSOR DE HISTORIA DA 
ARTE SONHARIA EM 
CHAMAR AQUILO DE 


"QUADRINHOS"! 


APESAR DA 
GRATA DE UMA is 
TÓRIA CONVENCIONA 

E OBVIO O PAPEL DESEM] 
PENHADO PELA SE- 


au Cla 

Você passe os 

OLHÓS PELA OBRA, 
ELE QUER QUE 
VOCÊ LEVA. q 








SE NÃO EXCLUIRMOS 


AS FIGURAS EM 
ZÊNCIA FINj 
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TAIS QUADROS PODEM 
SER CLASSIFICADOS 
COMO TARTE EM 
QUADRINHOS PORQUE 
PARTE 


Histórias em quadrinhos s. pi, 
Usado com um verbo. 1. Imagens 
pletóricas e outras justapostas em 






sequência deliberada destinadas a SEU VOCA- 
transmitir informações a/ou a pro- VEM DOS 
duzir uma resposta no espectador. QUADRINHOS -- 
























































“MAS, PRA MU EE] 
SÃO TÃO QUADRINHOS 


QUANTO ESTA CENA 
PARADA DÊ 


Im 








MAIS SOBRE 
ISSO DEPOIS, 








TALVEZ ESTE QUADRO 
ÚNICO TAMBÉM SEJA] 
ROTULADO DE Guá- 
DRINHO “SUA 
SUSTAPOSIÇÃO DE PA- 
LAVRAS E FIGURAS. 

















“Meme, porque ex não. 
sm jodapsto tm 





A MAIORIA DOS QUADRINHOS MODERNOS 

COMBINA PALAVRAS E FIGURAS, SENDO UM, 

ASSUNTO MERECEDOR DE ESTUDO, NO ENTANTO, 

[QUANDO SÃO DEFINIDOS COMO QUADRINHOS, 

EU OS CONSIDERO RESTRITIVOS DEMAIS 
PRO MEU GOSTO. 





É Lógico que, SE 
ALGUÉM FIZER UM 
LIVRO ABORDANDO 

UM PONTO DE VISTA 







EXEMPLAR! 














ato solo 


RIADO DOS GUBDRINHOS 
SERVIR COMO UMA IND QUE ELA MIS 


SERA IMPOSSÍVEL PREVER O [il 
À FUTURO DESSE MEIO DE 





COMUNICAÇÃO USANDO 
MOLDES DO PRESENTE. 
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MAS NOSSA 
DEFINIÇÃO 
PODE DAR 
PISTAS. 





SEO MassaDO FLAGRA O SE. 
ESPETACULARMENTE va 'GREDO NÃO ESTA NO QuE 
A DEFINIÇÃO Diz, MAS NO 


ESA 


2080 - 2030 





EEE 
E DEFINIÇÃO NÃO DiZ NADA 
as sa 
BIOGRAFIA Leda SOFRE FANTASIA, Ele 
[ie je À SURREALISMO CIENTÍFICA OU IDADE 


z DO LEITOR. 
vERSO HISTÓRICO 
o ce E ETA] REA] FIOÇÃO f; (ENHUM 


ER | | | Ea 


[Set 
EE ET la 
SA Du Epa ASSUNTO, 
FLUXO POESIA 
DE CONSCIÊNCIA 


ES 


NÃO SE Diz NADA SOBRE AMPEL E 
TINTA. MENCIONA PROCESSO 
IMPRES À IMPRENS 
É NEM ESPECIFICADA! 
Naba SOBRE CANETAS 
PAPEL SONDELL ER CU O PINCEL MME 
RO SOS SER 7 DA RARO 
WINDSOR & NEWTON! 


NENHUMA 
MATERIAL É 


ÉXCUUIDO POR 

NOSSA DEFINIÇÃO, 

NENHUMA FERRA- 
MENTA É PROIBIDA, 


NÃO HK MENÇÃO DE TRAÇOS PRETOS 
ECORES CHAPADAS. NÃO SE FALA DE AMATO 
MIA EXAGERADA NEM DE ARTE RE- 

PRESENTACIONAL DE QUALQUER 


NENHUMA, 
ESCOLA DE 
ARTE É BANIDA 
POR Nossa DeFINi- 
“ÇÃO, NENHUMA, 
FILOSOFIA, NEM 
MOVIMENTO) 
NENHUM MODO DE 
VER É 
EXCLUÍDO! 





AQUELES DE VOCÊS 
diem 
girar 
DEVEM SABER QuE 
ESTAR ATUALIZADO 
GRRaE 
Apso çaE 
ARTE NÃO É FA- 


EXISTEM 
TANTAS REVISTAS 
HOJE QUÉ SERIA 
ECISO UM 
EXÉRCITO DE Lerro- 
RES PRA ESTUDAR 
TODAS. 


TENTATIVA 
DE DEFINIR 


Contínuo 

QUE NÃO 

TERMINARK, 
LOGO. 


CONTUDO, POR MAIS QUE À GENTE 
TENTE COMPREENDER O MUNDO 
DOS QUADRINHOS, UMA PARTE DELE 

MPRE PERMANEGERA NAS SOM- 

BRAS-UM MISTÉRIO. 


UMA OUTRA GERA- 
ÇÃO, SEM DÚVIA, 
VAL REJEITAR O 
[QuE Esta DeciDiu 
[ACEITAR E TENTARK 
REINVENTAR 
AS qua dRi- 


Vou FAZER O 
IMEXIMO PRA LANÇAR 
UMA Luz SOBRE 
ESSE LADO OBSCURO | 

NOS PRÓXIMOS 

CAPÍTULOS, MAS 
É BOM TERMOS 
SEMPRE EM 
MENTE 
aque Este 
MUNDO É 


so 
UM. 








EIN DR 
E = q 
1S. UMA PINTURA DE ! NS ne E! 
MAGRITTE CHAMADA ZA TRABUGAS é Mares oh ) = 
TRNIÇÃO DAS IMAGENS". Um cAcrinBo”. 
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HA onniao. A CACHIMBO. 































































































NA vERDA 

pANTUR D E COMBO, E 

O DESENHO DE UMA PINTURA 
DE UM CACHIMBO. 










































































cáE EIS SE VOCÊ 
AS NA AA OUTRA, 
VERDADE. INA PRA TRAS, 
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ESTAS NO SÃO IDÉIAS. 









o não É 
UMA FOLHA. ESTAS NÃO SÃO PESSOY 























NA 


ISTO NÃO É LEI 





queça 


Na 4 
1810 RS E coma. 


ISTO NÃO É UMA Isto NÃO É um ESTES NÃO SÃO momENtOS 
EDNERA BSs: CePARADOS. 
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BEMVA PALAVRA 
IOONÊ SIGNIFICA] 
MUITAS COISAS. 


ISSO É MAIS AMPLO 
DO QuE A DEFINIÇÃO 
DIGIONARIO, MAS. 
DO QUÊ EU 
PRECISO 
AQUI 


Pmusoor EPE 


[SADO DEMAIS 
PRA MIM, 
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PAPEL 




























































































E, FINALMENTE, OS ÍCONES QUE CHAMAMOS 
DÊ FIGURAS:IMAGENS CRIADAS PRA SE 
ASSEMELHAREM À SEUS TEMAS, 






NO ENTANTO, 
AS IMAGENS 

































































ASSIM COMO 
A SEMELHANÇA, 
VARIA, O MESMO 


OCORRE O Con) 
TEIDO IGÔNICO. É: 


EM OUTRAS PALA 
VRAS, ALGUMAS FIGU- 
RAS SÃO MAIS ICÔNICAS] 
DO QUE 
OUTRAS. 














































































TODAVIA, NAS = 
FIGURAS, O ne a 
SIENIFICADO É = 
FLUIDO E 
VARIAVEL, DE E 
ACORDO Com A, e E 

NCIA, ELAS 
DIFEREM DA-VIDA, 

REAL” 


























PALAVRAS SÃO ÍCONES TO- 
TALMENTE ABSTRATOS.OU SEJA, 
NÃO TÊM SEMELHANÇA ALGUMA 

COM O VERDADEIRO MeCOY. 









ENTRETANTO, NAS Qurgas, como 
IGURAS, O MVEL SÃO 
DE ABSTRAÇÃO 


VARIA. ALGUMAS, | | DIFERENTES DE 
COMO O ROSTO DO | | QUALQUER ROSTO 


QUADRO ANTERIOR, FUMANG 
SE PARECEM TANTO QUE vocÊ ax 
EUS CORRES- 




















































































































“REALISTAS”, 
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FACILMENTE 
Como um 


ROSTO 
HUMANO, 


















































TENTANDO 
E SIMPLIFICAR NOSSA. 
TAMOS CADA VEZ MAIS 
DO ROSTO 
“REAL” Da 
FOTO. 
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ENO 
CIAL, UM ARTISTA PODE 
AMPLIAR ESSE SIGNI- 
H UMA FORMA, 
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os crimcos pE ci- 
NEMA, AS VEZES, 
DESCREVEM UM 






































EMBORA O TERMO SEJA USADO DE 
FORMA DEPRECIA: 


ma IT/VA, ELE PODE 
SER BEM APLICADO À DIVERSOS CLAS- 










A CAPACIDADE QuE 
O CARTUM TEM DE 
CONCENTRAR 



































FILME COMO SÍCOS IMORTAIS, SIWPUFICAR PERSO- | | NOSER ATENÇÃO 
POARTUURS PRA. NAGENS É IMAGENS PODE SER LUNA NUMA IDEIA E PARTE 
INDICAR UMA FERRAMENTA EFICAZ DE NARRATIVA EM | | IMPORTANTE DE Sei 
ASTRA dA QUALQUER MEO DE CONUNICAÇÃO: 1] | PODER ESPE CIATE 

Perna BEM Cartum não É NÃO Como HO E 
SM REs Só um genro Se pese] | SENHO EM GERAL! 
AMAR, E UM MODO DE 
VER? 
] 
as | ot 







































































E 
h 






tansertooos 






OUTRA COISA É A 4N/- 
VERSALIDADE DE ImaGEM DO 
GARTUM, QUANTO MAIS CARTUNIZADO 
É UM ROSTO, MAIS PESSOAS ELE 
PODE DESCREVER, 

DIZEM. 








CONTUDO HA OUTRA 
COISA EM AÇÃO NAS| 
NOSSAS MENTES 
GUANDO VEMOS UM 
CARTUM- SOBRETUDO] 
DE UM ROSTO HU- 
MANO-- QUÊ ME- 
RECE MAL 


ro 





DE Faro 









GENO De SUR 
você PESNe UM elRciao, 
DOIS PONTOS, 
UMA LINHA E 
TRANSFORMAR 
ESTÁ vENDO? 
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MAIS INCRÍvEL 
AINDA, É SER |M- 
POSSIVEL Você 
DEIXAR DE VER UM 
ROSTO Aqui. SUA. 
MENTE Nj 











PEÇA A UM AMISO 
PRÁ DESENHAR 
ALGUMAS FORMAS 
NUM PEDAÇO DE 
PAPEL, DEVEM SER 
CURVAS FECHADAS, 
MAS TÃO IRREGULA”| 
RES GUÂNTO ELE 














AGORA, vocÊ val 
PERCEBER QUE 
QUALQUER UMA 
DESSAS FORMAS 























SUA MENTE NÃO 
TEM DIFICULDADE 
ALGUMA EM 
CONVERTER ESSAS 
FORMAS EM ROSTOS, 
MAS VOCÊ CONFUN- 

DIRIA 1STO.. 


O 
















gy 


j 


NÓS vEMOS 
SNSS em 
mes 
“uso, 


E TRANS- 





PENSE 
Em SEU ROSTO 
COMO UMA 

MASCARA, 


VIRADA PRA 
FORA. 


VISTA POR MAS 
TOpOS que vo NUNCA POR 
CÊ ENCONTRA, você. 


Éisso oque 
ELE É, 
AFINAL 


ESCRAVA 
DE SEUS 
COMANDO 
MENTAIS. 








VA, NIN. 
GUEM TX 
OLHANDO, 





VOCÊ SABE que 
SORRILI PORQUE 
[CONFIO QUE ESTA 
MASCARA IRIA RES. 
PONDER. 


MAS O ROSTO QUE 
VOCÊ VE EM SUA 
MENTE NÃO É O 
QUE OS OUTROS 
VEEM. 




















ISSO. AGORA, O ENTRETANTO, vocÊ 
QUE vocÊ vil! SABE QuE Sorfiu! 
GUANDO NÃO SO PORQUE 
Sorkiu? SENTIU SUAS BO 
IECHAS SE COM 
PRIMIREM OU SUA 
BOCA SE ESTICAR. 


QUANDO DUAS PESSOAS INTERAGEM, ELAS NORMALMENTE SE 
OLHAM DIRETAMENTE, VENDO AS CARACTERÍSTICAS DE SEU 
COMPANHEIRO EM DETALHES VÍVIDOS. 





CADA UM TAMBÉM CONTÉM UMA CONSCIÊNCIA CONSTANTE ALGO não. 


Es PRÓPRIO ROSTO, MAS ESSA IMAGEM MENTAL NÃO É Sim 
NÍTIDA; É SCI UM ARRANDO DO TIPO ESBOCO. UM SENSO EU 
DE FORMA. DE COLOCAÇÃO GERAL. BASICO... 
QUANTO UM 
CARTUM. 








QUANDO VOCÊ OLHA | | CONTUDO,GUANDO| | ACHO QUE ESSA É A RAZÃO PRINCIPAL 
PRA UMA FOTO OU | | ENTRA NO MUNDO | | DO NOSSO FASCINIO POR DESENHOS 
DESENHO REALISTA DO CARTUM ANIMADOS, EMBORA OUTROS FATORES 
DE UM ROSTO. COMO SIMPLICIDADE E CaRAC 
CAS INFANTIS DE NUTTOS PE NS 
DE DESENHOS ANIMADOS TAMBÉM 
DESEMPENHEM UM PAPEL. 

































































VOCÊ vÊ isso 
ERES EASES ve 
OUTRA PESSOA, 
O DESENHO ANIMADO | | UMA conCHA va 
é um VÁCUO pro | 274 GUENOS va 
ua vãos Pi 


OUTRO REINO. 
















OU ONDE CONSEGUI 
ESTA ROUPA. 
RiDicuat 







































































7 
] 











VOCÊ ME DK VIDA. EySE QUEM EU SOU 
LENDO ESTE LivRO IMPORTAR 
E "PREENCHEN- TALVEZ O QUE EU 
DO" ESTA FORMA 

2 
(CARTUNIZADA). 





















































ATÉ, SORA, NÓS SG DISCUTIMOS ROSTOS. NO ENTANTO, O 
FENÔMEN VA MÃO VISIIAL PODE, NUM 
RAD MENDR, SE POOR A ROSS CORRA Iria 
POR ACASO, À GENTE PRECISA VER NOSSAS MÃOS PRA SABER 
O QUÊ ELAS ESTÃO FAZENDO? 
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TO FALECIDO MARSHALL MeLUMAN 
OBSERVOU UMA FORMA SEMELHAN- 
TE DE CONSCIÊNCIA 


NÃO- WrSUAL 


AO DIRIGIR, POR EXEMPLO, VIVEN- 
CIAMOS MUITÓ MAIS DO QUÊ NOSSOS 
ÚMCO SENTIDOS RELATAM. 








TODO OCARRO-- NÃO SG AS PARTE: 
QUE PODEMOS VER, SENTIR E OUVIR: 
ESTK EM NOSSA MENTE O TEMPO TODO. 





O VEÍCULO SE TORNA UMA EXTENSÃO 
DO CORPO. ABSORVE NOSSO SENTIDO | 
DE IDENTIDADE. NÓS NOS TORNAMOS] 





SE UM CARRO BATE EM OUTRO, É MUITO 
MAIS PROVÁVEL QUE, O MOTORISTA DO 
VEÍCULO ATINGIDO DIGA-- 











DO QUE “ELE BATEU NO MEU CARROS 





ou "SEU CARRO BATEU NO MEU, 





NOSSA IDENTIDADE E CONSCIÊNCIA SÃO 

INVESTIDAS EM MUITOS ABIETOS /MANI- 

MADOS TODOS OS DIAS.NOSSAS ROUPAS, | 

POR EXEMPLO; PODEM TRANSFORMAR A 

MANEIRA DOS OUTROS NOS VEREM E DE 
NOS NOS VERMOS. 






















PEÇAS DE PLASTI- 
CO VIRAREM 
ORELHAS... 


NOSSA HABILIDADE 
7ê 


ASSIM COMO À 
Consciência DOS 
NOSSAS EUS B/OL0Í] 
icos Sho 























TODAS AS Coisas WE 
Ri que vivenciamos — ovos 




















NOSSAS IDENTIDADES PERTENCEM AO MUNDO CONCEI- 
NÃO PODEM SER VISTAS, OUVIDAS, 
TOCADAS OU SABOREADAS. SÃO APENAS IDÉIAS. E 
DS O ais A DESDE O RICO PERTENCE PO 
MUNDO SENSORIAL. O NUNDO EXTERNO A NOS. 








«ENCONTRAMOS | 
A VISÃO, O OL 
EATO, O TATO, 
ORaLaDAR É 
O som DE 
NOSSOS coRPos. 


E POSSUIR 


IDENTIDADES | 
PROPRIAS, 





E LOGO DES- 
COBRIMOS QuE 
OS OBJETOS 
DO MUNDO 
FÍSICO 7AM- 
EM PODEM 
ATRAVESSAR, 











RO TROCAR à 
FÍSICO PELA 


YA DO MUNDO 
ZA DA FORMA, O 


CARTUM COLOCA-SE NO MUNDO DOS 
CONCEITOS. 











ATRAVÉS DO 
REALISMO 
TRADICIONAL, O 
DESENHISTA DE 
QUADRINHOS RODE 
REPRESENTAR O 
MUNDO EXTERNO... 











E, ATRAVÉS 
DO CARTUIA, 
O MUNDO 
INTERNO. 









QUANDO 
QCARTUM 
É USADO Na 
HISTORIA IN- 
TEIRA,O MUN- 
DO Dessa 
HISTÓRIA 

PARECE Put 

















OBJETOS INANIMA- 
ne DeNTaDES 
Vê À 

SemaRazAS, DE 

RODO QUE, GE Um 
DELES COMEGARA 
CANTAR ISSO NÃO 
PARECERIA ABSURDO. 


ENTRETANTO, AO 
ENFATIZAR OS 
conceitos Dos 
OBJETOS EM LUGAR 
DA APARÊNCIA 
FÍSICA, É PRECISO 
OmiTilR muita 
COISA. 














SE UM ARTISTA 

QUISER REPRESEN-| 

TAR À BELEZA E 

A COMPLEXIDADE 
DO MUNDO 
FÍSICO. 


MR cr 









«ALGUM TIPO 
DE REALISMO 


SERK 
IMPORTANTE. 


a 
o 


rim 














Es] 











QUANDO FAZEM O ROSTO E A 
FIGURA, QUASE TODOS Os DE 
SENHISTAS DE QUADRINHOS USAM | 
UMA PEQUENA DOSE DE CARTUM ATÉ 
OS DESENHOS MAIS REALISTAS. 










































“ESTÃO LONGE DO Foto- 
REALISMO. 














TODO CRIADOR SABE QUE UM 
INDICADOR INFALÍVEL DE EWVOL- 
VIMENTO 00 PÚBLICO. 








Fo 
EA 
pes 
esta 
COM OS PER- 
SONAGENS DA, 





POR OUTRO, LADO; COMO 
NINGUEM ESPERA GU AS Vi 
FESSOnS sé IDermTcEM 

OS CENÁRIOS TENDEM À SER ALL 

CE 





nm. MAIS REALISTAS. 


ge MA it 













































EK QUE A IDENTIFICAÇÃO, DO 
ESPECTADOR E UMA ESPECIALIDA- 
DE DO CARTUM ESTE TEM PENE- 

TRADO COM FACILIDADE MA CuiTU- 












EM ALGUNS QUADRINHOS, ESSA 
SEPARAÇÃO É BEM MAIS PRO- 
MUNCIADA. O ESNLO TINTIN DE 
LINHAS SIMPLÊS COMBINA PERSO- 
NAGENS MUITO ICÔNICOS COM CE- 
NÁRIOS EXTRAORDINARIAMENTE 
REALISTAS. 











Te S EMOS CASTER 


ESSA COMBINAÇÃO PERMITE QUE OS LEITORES SE DISFARCEM NUM. 
PERSONAGEM É ENTREM NUM MUNDO SENSORIALMENTE ESTIMULANTE 












UM CONJUNTO 
DE LINHAS PRA. 
VER, OUTRO 
CONSUNTO 
PRA SER. 











NO MUNDO DA ANI- | | NA EURORA, O NOS QUADRINHOS AMERICANOS, ESSE 
MAÇÃO, ONDE EFEITO PODE SER EFEITO É USADO Com MUITO MENOS 

ESSE EFÉITO É MA | | ENCONTRADO EM | | FREQUÊNCIA, EMBORA TENHA SE MANI- 
MECESSIDADE | | MUITOS QUADRINHOS, | | FESTADO NOS TRABALHOS DE ARTISTAS. 
PRATICA, DISNEY O | | DE ASTERIX A COMO CARL BARKS, JAIME MERNANDEZ, 
Usou COM RESUL TRABALHOS DE DAVE SIM E SERMARD. 

TADOS IMPRES- JACQUES TARD, 


SIONANTES. 























GRAÇAS À como EM 
INFLUÊNCIA DO DÉCADAS RECENTES, 
NO ZARÃO, POR OUTRO LADO, O EFE! DESENHISTA OSAMU | | OS FÃS JAPONESES 
TO-MASCARA, FOI DURANTE UM. CERTO TEZUKA, OS QUA- | | TAMBÉM DESENVOL- 
TEMPO, UM ESTILO MACIONAL! INHOS JAPONESES | | VERAM UM GOSTO 
M UMA LONGA, É PELA ARTE FOTO 
RICA HISTÓRIA DE REALISTA... 
PERSONAGENS 
ICÔNICOS, 





o) 





ARTEVASIANO OA 













OS ESTILOS HÍBRIDOS RESULTAN- 
















































TÊS MOSTRARAM UMA TREMENDA DESENHISTAS 
VARIAÇÃO ICÔNICA, COM PERSONAGENS) JAPONESES 
MUITO CARTUNIZADOS E FUNDOS DERAM UM 
PASSO À 
MAIS. 
< 
H 1 
y G 
«OUTROS ERAM 
FEITOS DE FORMA ESTA E: 
MAIS REALISTA, PODERIA SER 












































PRA SEREM OBJE- 






































NO QUADRINHO JAPONÊS, A ESPADA DEVE 
SE TORNAR BEM REALISTA, NÃO SO 


PRA MOSTRAR OS DETALHES: MAS PRA. 
GENTE SE CONSCIENTIZAR DELA COMO. 
OBIETO, UMA COSA COM PESO, 7EX- 
TURA É COMPLEXIDADE FÍSICA. 








NOS VOLTAREM 
A ESSAS DIFEREI 
CAS VARIAS VEZES | 
DECORRER DO ll 





NO ENTANTO, A PERSPECTIVA 
JAPONESA DOS QUADRINHOS 
MOSTRA GUE À ESCOLHA 
EsmO 
QUE Vê % 
“RENCIASDE UMA HISTÓRIA, 


POSSIBILIDADES NOS 
QUADRINHOS. 





ENQUANTO ESCREVO] | O IDEAL PLATÔNICO 

STO, EM 1982, O Do CaRTUM PARECE PODEM 
LEITOR AMERICANO 

Sá viu QUE UM ES- 
TLO SIMPLES 
SIGNIFICA UMA. 
TÓRIA SIMPLES. 





CULAS E MOLÉCU- 


LAS, VIDA, 
Da LiTERATU- 
RA 


MODERNA, 
TORNANDO=<S 
ADEQUADO 

s SO PRA CRIANÇAS, 
contuco, 
ELEMENTOS 


E SmPLES. 
/ 




















régio 









































ASSIM COMO O 
DE POR EST 
CONTIDA, NESTAS 
UNHAS SIMPLES. 











|-UBERÁVEL SÓ PELA 
MENTE DO LEITOR. 




















REALIDADE 































































































SERK QUE u 
ESSA SS GONCIGURAÇ| 
dera Sosa 
SÕES LIGEIRA/ == E CREA F 
SÍ DEERENTES. VaNOS EOCDO a 
PEGAR UMA E AINDA MAIS... 
E TENTAR LEVAR - - 
ADIANTE. 
E REPRESENTAR. 
EEE 



























































RAMENTE QUANTO ESTA? 








ESTA ALTURA, 























E SERES EEN VIA 





A 


MAIORIA 


DOS QUADRINHOS! 
AMERICANOS EN- 
FATIZA HK MUITO 
TEMPO AS DIFE- 

RENÇAS ENTRE 


PA 


LAVRAS E 


IMAGENS, 




























































































“BOAS” HISTÓRIAS PALAVRAS, IMAGENS. 
ROTERO ajo esc neÓaS EE 
E DESENHOS 'COMBINAM ESSAS SÃO O VOCABULA- 
SÃO VISTOS CO- FORMAS DIFEREN- Ea tt NGUAGEM 
pisa ns 
aepecua Eniac 
ads ET [ES 
ERES cur a TP 
DIFERENTES. nada PRÓS 
e cut 
S d B% 
Ns E S tHi 
uma 
Comes 
axis Gn 
esa pasEtu 
SRA 
esco 























O DESENHISTA E O ROTEIRISTA COMECAM 





5 DADAS, COM UM OBIETIVO CO 





A ROTEIRISTA SABE 
QUE NÃO PODE Fi. 
CAR SONO UFF! 
Tum BLAM! ELA 
PARTE EM BUSCA 
DE ALGO MAIS 


PROFUNDO. 








us E EM 
Bata 


DESENMISTA ENCON- 
A ESnuca ge Gu 
DES MESTRES DA 









FINALMENTE, OS DOIS ESTÃO PRONTOS. 
AS PINCELADAS DELE SÃO PERFEITAS) 
SUAS FIGURAS. PURO MICHAEL 
EA) DEsoRiçõeES 





ERAS RSS 






































FEZ A escara E inroRMaÇão PER- 
CEBIDA. É PRECISO CONHECIMENTO! 

ESPECINIZADO PRÁ DECODIFICAR. 

OS SÍMBOLOS ABSTRATOS DA 


IMAGENS SÃO IN 
RECESICAS. nim 


RENDER à MENSAGEM = CLA É 
INSTANTÂNEA. 















LINGUAGEM. 




















































































DOIS OLHOS 
> UM E "z 2 


- anca 









“QUANDO AS PALAVRAS 
SÃO MAIS AUDACIOSAS, 
APIS DIRETAS, REGUEREM 
neto inpeRiGRes vel 











Ac 

































































EU DIGO QUE 
MAS AS RAÍ 

INCEM A UM 
DIPE- 

RENTE E NÓS vot- 
TAREMOS A ISSO 
MAIS TARDE. 
























gsTRAÇãO 
GGea CA É SS 


dE ABEreAcãO 
DISPONÍVEL PRO 
DESENHISTA DE 
QUADRINHOS, 







































'RAL À PALAVRA “ABS” 
SE REFERE À VARI 
ONDE NÃO SE TENTA 
ADERIR R SENEUANEA SU 
SIGNIFICADO. 



















É PERENE 
A PERGUNTA:*O QUE 
SIGNIFICA 
18so?” 



























TINTA 


PAPEL. 


ot 








INHOS, 
OU QUALQUER OUTRA, 
ARTE VISUAL. 











tos diabeinHos 
qa meo a ga 
popa ABS bAEdO 
ONDE TODA 
CANA TEM CU 
SIGNIFICADO. 
























































E Rr & 

geada e 
E ; c 
aa e 









































GE 
Fe EE do ea poxo E. 
a ea te 
api e HG, 
Nctiy e cs ! 





a 


E a di 
es at aba 
Hã Ra 
ii 








a & 


E al E! 
Sê Mei es 
Fi sia Hj 
elo 
Ro E e , 
FERE di? sy 





GENS EsPEciricOS!| 














ZseseE o] [ERSEGE 

EXEMPLOS PRECEDEN- DOR EMPREGA UMA 

TES ENTROU EM SERIE DE ESTILOS, 

NOSSO DIAGRAMA. MUITOS OCUPAM 

Giasinio) pistas, 
Ee 

DO EM PERSONA TE UMPROJETO. À 

































































MISTURADOS À LINSUAGEM SIM, 


A COMBINAÇÃO DE deRsonaasys e 
AMBIENTES EXTREMAMENTE A 


DIRETA, ALÉM DE UMA ONOMATOPEIA, NOS. 
DARIA LIMA FORMA COMO ESTA: 











3X DIScunmOS 
À VARIAÇÃO DE 
HERGÊ E OUTROS 
QUE CONTRASTAM 
PERSONAGENS 
“e COS 
Com Fundos 
REALISTAS. 
a 
E ARO 
a E 








































































































VERGÉ SE ESTENDE 





DIRETTA--DO REALISMO AO 
CARTUM-MAS SE AVENTURA MUI- 
TO POUCO NO MUNDO SUPERIOR, 





ESQUERDA pTÉ A 










NEÔNICA, 
























(ARY FLEENER JK 


QUASE DA PONT/ 
ATÉ À BASE, 








ARTE! MOKA E 0€ SMMOTT 
ARGUNENCO: STAN LEE 








E 


HOJE, MUITAS REVISTAS EM 







HISTÓRIA. 















































AH da quadros coloridos traçada para reprodução. 
Qllanvel Entertainment Group, inc. 








NOS ANOS BO E S0,A CONTRACUL 
S INDEPENDENTES, 
TUDO EM PRETO 











ELA SEGUIU À GERAÇÃO POS- IRÔNICO que os 
KURTZMAN DE CARTUNISTAS. DOIS BALUARTES 
ES ROUND GUE UMLIZAVAM DO CARTUM SEJAMO 
ESTILOS CARTUNIZADOS PRA RES UNDERGROUND E OS 
SENTAR TEMAS ADULTOS QUADRINHOS INFANTIS! 


BEM DIFERENTES. 
EM GÊNERO! 



































ou! p! DAVE MCKEAN, 
gesso ear 


ARTE(ESAJO DAVE MEAN [ DIR.16040.cOME 





“QUANDO UM ARTISTA DESENHA OS QUE SE APROXI- 
NUM LADO DO DIAGRAMA OU NO MAM DA ESQUERDA 
OUTRO, ELE PODE ESTAR REVELANDO INFERIOR, POR 
ALGO SOBRE SEUS VALORES EXEMPLO, SROATRA. 
E LEALDADES DOS PELO SENSO DE 

NA ARTE BELEZA DA NATUREZA. 


os 
NO TOPO, 
PELA BELEZA 
DA 
ARTE. 


























NO ENTANTO, CADA, 
ARTISTA TEM DIFERENTES 
NECESSIDADES INTERIORES, 
DIFERENTES PONTOS DE 
VISTA, PRECISANDO ENCON- 
TRAR DIFERENTES FORMAS 
DE EXPRESSÃO. 


fasa Os GuaDRINHOS 
AMADURECEREM COMO 
MEIO DE COMUNICAÇÃO, 
ELES DEVEM EXPRESAR AS 
NECESSIDADES E IDÉIAS 
DE CADA ARTISTA 


A DIRETA, 
PELA BELEZA 









TODA A HISTORIA 
DA ARTE VISUAL SE 
ENCAIXA NESTE ESPAÇO. MOVIMENTO OU MANIFES- 
MONET ESTABELECEU SEU BERPROCLAMOL À DESCO- 
CAVALETE AO LADO ES- BERTA DO ÚNICO TERRENO 
QUERDO; NONDRIAN,NO TO- EM QUE VALE A 
PO;REMBRANDT, NÁ ES- PENA 
QUERDA INFERIOR; CONSTRUIR. 
MATISSETEXATAMEN- 
TE ACIMA DE 





CNIVESA O UMORÍVEL ENSAIO DE MASSLY KANOSKY, DE FIZ, “ON THE PROBLEM OF FORM”, 


57 















































AQUI, NÃO HÁ VIDA) SO A 
QUE OK A 
ELE 














É TAREFA SUA ME 
CRIAR E RECRIAR 
AÇADA MOMENTO, 
SO TAREFA DO 
DESENHISTA. 


== es 








HÁ MAIS DE VINTE ANOS, MCLUMAN OBSER 

vou PELA PRIMEIRA VEZ QUÊ AS PESSOAS. 

NO FINAL DO SÉCULO Xx NÃO QUERIAM 

METAS TANTO GUANTO RAPÉIS! E É DISSO 

QUE SE TRATA TODA À ICONOGRAFIA, 
VISUAL 









SO DUAS mívias 
POPULARES 
FORAM IDENTIFICA- 
DAS POR NCLUHAN 
COMO "FRIAS" OU 
SEJA, AQUELA QUE. 
EXIGE ENVOLVIMENTO 
DO PÚBLICO ATRAVÉS 
DE ÍCONES, 




















UMA DELAS, A 
TELEVISÃO, 

ATNGIU À VIDA OE 
topos OS SERES 








RUMANOS DA 
TERRA... 











E, 

PRÓ MAL, ALTEROU 

O curso Dos 

TEGMENTOS HUMA- 

NOS ATÉ O DIA DO 
Juízo FINAL. 


ARTE 
SEQUENCIAL 








QUANDO EU ERA PEQUENO, TINHA A FANTASIA DE QUE O Mk 
ESPETACULO QUE ACONTECIA SÓ PRA MIM | QUE, A 
PRESENTE PRA VER ASCOISAS, . ay 
ELAS SIMPLESMENTE -— 
















































deGie TARDE, EncoNTRS! OUTROS COM FANTASIAS PARECIDAS quando 
- NENH NOS ACREDITAVA REALMENTE NAQUILO, MAS TODOS 
FASCIMADOS PELO FATO DA TEORIA NÃO PODER SER INVALIDADA!. 






























FR NA 





is o oras 




















AINDA A DESENHO ESTE EU NUNCA ESTIVE NUNCA Vi A TERRA 
o, TENHO NENHUMA GARAN- EM MARROCOS, DO ESPAÇO, 
Masi R em eçã) | maias | | maga 
DO QUE MEUS CINCO SENTIDOS ME 4 QUE O LUGAR QUE ELA 
TRANSMITEM. CA) — EXISTE! SEJA 
REDONDA. 
; Us z 





























































































































ISSO NÃO QUER DIZER QUE OS NOSSOS 
SENTIDOS SEJAM ALGUM TIPO DE GARANTIA! 








NOS PERCEBEMOS O MUNDO 
COMO UM TODO, ATRAVÉS 

DA EXPERIÊNCIA DOS NOSSOS 
SENTIDOS. 








NO ENTANTO, NOSSOS 
SENTIDOS PODEM 
REVELAR UM MUNDO 
FRAGMENTADO E 





MESMO UMA PESSOA MUITO 
WATADA SO PODE VER 
PARTES DO MUNDO DURANTE 
UMA EXISTÊNCIA. 





NOSSA PERCEPÇÃO DA 
"REALIDADE" É UM ATO 
DE FE BASEADO EM 
MEROS FRAGMENTOS. 








QUANDO, somos 
DE PRATICAR ESSE 


INCAPAZES 

ATO DE FÉ. SE NÃO PODEMOS 

VER, OUVIR CHEIRAR, TOCAR 
ÉM ALGO; ELE NÃO EXISTE! 


SÊ BASEIA NESSA DER ROS Fados) 
TA NESSA DER AS O 
TODOS NOS APRENDEMOS QUE, EMBO- 
RR A IMAGEM DA MÃE SURIA E 
DESAPAREGA, AMÃE ESTA A, 





SETAS QD dio vas 
PÉ) O TÓDO, TEM UM 
NOME. 


cxnsiiiS 
CONCLUSÃO, 


COMPLETANDO MENTALMENTE 


E 
EXPERIÊNCIA ANTÉRIOR. 





























ALGUMAS FORMAS DE CONCLUSÃO 4 OUTRAS, ACONTECEM 
SÃO INVENÇÕE: AUTOMATICAMENTE, 
MUITO ESFORÇO. 




























































































“a 











VEZES, UMA SIMPLES Forema 
UM TRAÇO SÃO SUFICIE! 
PRA PESENCADERR A CONCL 











O DOIS, 
LINHAS SÉ TOR 
UM ROSTO, É UMA CONCLU: 




















=D 
FOTOGRAFIA! 























90000 0 000 06 


NOS FILMES, A CONCLUSÃO ACONTECE CONTINUA- ES 
MENTE-- VINTE É QUATRO VEZES POR SEGUNDO--—, 
ENQUANTO NOSSAS MENTES TRANSFORMAM UMÁ. 

SÉRIE DE JMAGENS PARADAS NU 


00000000 
200000 0 9 





o 
o 








UM MEIO QUE REQUER MAS AINDA A CONCLUSÃO É ATEVÊ, ENTRE ESSE TIPO 
QUE NA REALIDADE É SO UM (ÍNICO AONTO DE LUZ CRUTAN-| | DE CONCLUSÃO ELE- 
DO A TELA TÃO RAPIDO QUE MEU ROSTO É REPRESENTADO TRÔNICA É À 
CENTENAS DE VEZES ANTES QUE VOCÊ POSSA ENGOUR | | CONCLUSÃO MAIS 
UMA PIPOCA!) SIMPLES DA 
voa corr- 
DIANA-- 
+ 
fm 


Es 
































UM MEIO ONDE O PÚBLICO É UM - 
BORADOR CONSCIENTE E VOLUNTÁRIO, E A 
CONCLUSÃO É O AGENTE DE MUDANÇA, 

TEMPO E MOVIMENTO. 


= EXISTE UM 
O DE COMLÍNICA- 
QUE USA A 
CONCLUSÃO 
como NENHUM 
OUTRO... 

















(RI TONY SONWARTZ, O PAPA DA MÍDIA, DESCREVE 6s 
PELNAOA MENTE ÉSSE PROCESSO EM SEU LIVRO MEUS, 
| RESSONO São, MicioR 800% 1283 











GROS> 


SEIRA, À SARIETA É RES- 
VEL POR GRANDE 
TE DA MAGIA E MIS- 











NADA É visto. 





OS QUADROS DAS HISTÓRIAS FRAGMENTAM O TEMPO E O ESPAÇO, OFERECEN| 
DO UM RITMO RECORTADO DE MOMENTOS DISSONADOS. 
MAS A CONCLUSÃO NOS PERMITE CONECTAR ESSES MOMENTOS E 
CONCLUIR MENTALMENTE UMA REALIDADE CONTINUA E UNIFICADA, 





"ENTÃO, NUM SEN- 


eonooRAFIA conctusão 



































A CONCLUSÃO DA NA HISTÓRIA EM QUADRINHOS) A 
MÍDIA ELETRÔNICA É CONCLUSÃO ESTK LONGE DE SER 
CowTinida, AAPLAMENTE CONTÍNUA, E PODE SER TUDO, ME - 
INVOLUNTARIA E NOS INVOLUNTA RIA! 

WIRTELALMENTE 

IMPERCEPTÍVEL. À 

Ee 
sas 














DESENHISTA 

LiaDA E AROVADA 

POR UM CUMPLICE 
SILENCIOSO. 





NESTE EXEMPLO, POSSO TER DESE- 
NHADO UM MACHADO ERGUIDO, TODOS vocês 
MAS NÃO SOU Eu QUEM DESFERE SEGURARAM O 
OU DECIDE O qMBACTO DO GOLPE, 

NEM QUEM GRITOU, OU POR QUÊ. 








ESSE, CARO LEITOR, FOI O SEU CRIME 
ESPECIAL. CADA UM O COMETEU DE 
ACORDO COM SEU PRÓPRIO ESTILO. 









a PARTICIPAÇÃO 
É UMA Força PODERO 










MATAR UM HOMEM 


ENTRE OS QUADROS SA EM QUALQUER 

pet a | | (Mamcermisero 
aire bee 

memso || | repito 





MORTES, IMPORTÂNCIA DE DEIXAR 
O PÚBLICO USAR 


















MAS, ENQUANTO O FILME PO ARREMESSO DE UMA BOLA AO Ex- 
UTILIZA A IMAGINAÇÃO DA PLA- TERMÍNIO DE UM PLANETA, A CONCLUI 











TÉIA PRA EFEITOS OCASIONAIS, SÃO DELIBERADA E voxuNTARIA DO 
OS QUADRINHOS TEM GUE FAZER, LENOR É O MÉTODO BASICO PRO Qua- 
ISSO COM FREQUÊNCIA DRINHO SIMULAR O 7EMPO E O 
MOVIMENTO. 

NAS HISTÓRIAS VAMOS 

EM QUADRINHOS, A INVESTIGAR 

CONCLUSÃO CRIA UMA. A MABILI- 
INTIMIDADE QUE SO DADE, 


SUPERADA PELA PALAVRA 
ESCRITA, UM PACTO sE- 
CRETO ENTRE O CRIADOR 

EO PÚBLICO. 


OMODO COMO O 

CRIADOR MONRA Esse 

PACTO DEPENDE DA SUA 
ÁRTE E HABILIDADE, 


4 





TG 





LN 
































E] 





A SEGUIR, 
EMSTEM AQUELAS 

TRANSIÇÕES que. 

APRESENTAM UM único 


EM 
DISTINTA DE AÇÃO - 


PRA-AÇÃO. 

















um Quinto E FINALMENTE, 
TIPO DE TRANSIÇÃO, EXISTE O MON-SEQUÍTUR) 
QUE NÃO OFERECE 
NENHUMA SEQUÊNCIA 
LÓGICA 








ESTA Mirim ca Eu PARTCULARMEN “ALQUIMIA 


TEGORIA SUGERE NÓ ESPAÇO ENTRE 
UMA QUESTÃO OS QUADROS, QUE 
INTERESSANTE. SERIA PODE NOS AJUDAR 
POSSÍVEL UMA SE- 























































































Ne AGE scoaiR lim 
a DE GUADROS SENTA 
TOTALMENTE DES A comu 
CNO rr 
Rene DisSonan- 
Tê. 
| 
ESSAS TRANSIÇÕES CRIANDO UMA | [--FOREANDO O 
PEDEM NÃO PAZER SEQUENCIA DE | | LENORACONSIDE 
"SENTIDO" DE DUAS OU MAIS | | RAR ESSAS IMAGE 
UMA EORMA, IMAGENS NOS DA- Como um 
TRADICIONAL; MAS 


ALGUM TIPO DE 

RELAÇÃO ACABA 

SE DESENVOL- 
VENDO. 





















































POR MAIS 


DIFERENTES. 
Assnvánies 
CER AUM ÚNICO 














Dal Tedícda 
ticsa 


RD 
: Aspecto. 
Eq ps 





ANAL! 
REVISTA DE 1966. 


Esse IPO DE 


CERCAM À 4 
INVISÍVEL "DA 


NARRATIVA DOS 
GUADRINHOS! 






à ace 




















AT O MARVEL ENTERTANMENT GU, 


TRANSIÇÕES TIPO NA HISTÓRIA: - 
CERCA DE SESSENTA É SINES POR 
CENTO DO NÚMERO TOTAL. 


SÃO DEZENOVE AS TRANSIÇÕES TEMA- 
PRA-TEMA- CERCA DE VINTE POR 
CENTO DO TOTAL 
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E ,3K que NUM GRÁFICO DE eu EA Eae 
TODAS ASOUTRAS BARRAS, SERIA, áRio 
TRANSIÇÕES SÃO DO is ALGUMA COISA EE con RISE 
TIPO CÊNA-PRA- ASSiM DAS PESSOAS SO- 
qc dasahe 

GUINTE 
DIVISÃO. 2| 65% ÚNICO Nisso? 
3| 20% 123456 
4) 15% 
É Si== 
1 6|=— 
PELO JEITO) MÃO: AGUI ESTK UM GRÁFICO ACONTECE que SERA QUE EXISTE 
DE TRANSIÇÕES DE QUADROS DO TINTIM. | | Os ESTILOS DE ALGUM TIPO, 
A PROPORÇÃO É MUITO PARECIDA COM nERGÉ EDEKIREY | | PROPORÇÃO 
A DE KIRBY. O RADICAL UNIVERSAL 
MENTE DIFE- ATUANDO AQUI OU 





RENTES! SERA QUE HE ALGUM| 


OUTRO ELO 




























UMA AMOSTRA- 
(GEM DE DIVERSAS 
HISTÓRIAS EM QUADRI-| 
MOS AMERICANAS. 

MOSTRA ESSA MESMA 
PROPORÇÃO DE FORMA 
CONSISTENTE. 



































































CLaEmnT 4 LEE venenos DONE EDecanto GREGoRy 





res der ve 








comearo com os 





Es ent comnio 
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Sevege e 








UMA PESQUISA NET 

















SOBRE OS MAIS 


oque 
































DX PRA 
DEDUZIR ) my 


Ama MEGRA 


me cus sra” 





DISSO? 







































































HERçE 




















rat 
Era 
TRANSIÇÃO PRA CONTAR, 
DSi 




















CONSIDERANDO AS. 
HISTÓRIAS COMO SÉ- 
RIES DE EVENTOS 
INTERLIGADOS, À 

PREDOMINÂNCIA pos | 
TIPOS 2 A 4 É FACIL-| 
MENTE EXPLICADA, 












os TIPOS ZA4 
MOSTRAM AS COISAS. 
ACONTECENDO DE 
FORMA EFICIENTE. 





123456 






























































= Ni E É CLARO, AS. 
ENQUANTO NO GuARoIAS 
SEQuITUR Não se 
PREOCUPAM COM OS| 
EVENTOS OU COM 
TA, 


AR e 
[SR 


123456 



































NOS 

14S, COMO NO 
Dnacnaa 
RAjM UMA CLASSE « 


CONÓLUIR QuE os 
TIROS 2 A4 DOMINAM 
A NARRATIVA DIRETA 
DA HISTORIA, VAMOS. 






TEZUKA É muito 
DIFERENTE DO PlO- 
NEIRO SPIEGELMAN. 
SUA NARRATIVA E 


CLARA E DIRETA. 
MAS OLHE 



















APRESENTAÇÃO "MAUS 
Corisnac) 





"SNALESS  "PRISIONER OW "CepcRING 
PERINS? MEHEL RAVE dogs” 

















OQUE ACONTECE Aqui? 





ES REMMEMOGET “REAL 
as Derecrive Dream; nos 


7 


ONSLTANSOS IE 


HIWIWSIN LO HaVa mio 10 1341) 


AT OA TEMA. 








TRA 
-TE/ 
QUAS: 


As IsIÇÕES TEMA- 
Ata Sado DA 
AÇÃO. 

TEN 












































a 








AZ 
E 
lo 








MAS O MAIS, 

SURPREENDENTE É A 

CHE DO 

GUINTO TIPO, RARAMENTE 
VISTO NO 

OCIDENTE. 
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NA MAIORIA DAS VEZES, USADA PRA ESTABELECER UM 
CLIMA OU SENTIDO DE LUGAR, O TEMPO PARECE PARAR 
NESSAS COMBINAÇÕES SILÊNCIOSAS. 







PARECE MENOS 
IMPORTANTE AGUI DO 




















COMO UMA 
PORTE ENTRE 
MOMENTOS 
DISTINTOS, 
AGU O LEITOR 
Deve 


UM único 
MOMENTO, UTIL! 
TOS DISPERSOS, 





























EXAMINANDO VARIOS 
ARTISTAS JAPONESES, EN- 
CONTRAMOS PROPORÇÕES 
PARECIDAS COM 2S DE TEZUKA, 
INCLUSIVE UMA ALTA INCIDEN/ 
CIA DO QUINTO TIPO. 


dê, 






































SS 




























































































at Les ERR 
= a 
- SO Bari MS E 












O TAMANHO PODE SER UM 


COISA NÃO É TÃO GRANDE. 









DOS FATORES RESPONSÁVEIS. OS 
QUADRINHOS JAPONESES SÃO PUBL!- 
CADOS CONO LIVROS DE ANTOLOGIA, 
ONDE À PRESSÃO SOBRE QUALQUER UM 
DOS CAPÍTULOS PRA MOSTRAR MUITA 











E QUANDO SE JUNTAM AS CARACTERÍST- 
CAS INDIVIDUAIS, VAMOS TER MILHARES 
” DE PAGINAS. 



































PRA NUM, EXISTE ALGO MAIS FUN- 
DAMENTAL NESSA DIVISÃO ENTRE 
ORIENTE/OCIDENTE. 









































rezua 














A ARTE EA LITERA. 
TURA DO OCIDENTE 

NÃO DIVAGAM 
MUITO, NOS TEMOS. 
UMA CULTURA 
MUITO ORE 


o 
OBJETIVO, 




















JK O ORIENTE, TEM| 

Úma TRADIEÃO 

Celeccas e xe 
BiRÍNTiCAS, 























Os qual 
SAPONi 








DRINHOS 


IESES PARE- 
IR ESSA 
















































































NAS ARTES GRÁFICAS, ISSO SIGNIFICOU UM 
GRANDE ENFOQUE NAS REL ENTRE 
FIGURA/FUNDO E NO "ESPAÇO NEGATIVO”, 


“eu RANAGIANA, DE HONISAI CraE3) 
ENA RV TRL RR) 
ONDA De ESPAÇO NEGATIVO O VIM EO VA OA 
MATUREEA 


NOS ÚLTIMOS SÉGULAS, ASSIM COMO A 

CULTURA OCIDENTAL CHEGOU ATÉ O 

ORIENTE; MUITAS, IDÉIAS ORVENTAIS E 
ISMENTAÇÃO E 


AFRICANAS, DE FRA 
RITMO, VIERAM PRO OCIDENTE. 








A IDÉIA DE QUE OS ELEMENTOS 
ORITIDES DE UMA OBRA SÃO TÃO 
PARTES DELA QUANTO OS INCLUÍDOS 

É TÍPICA DO ORIENTE 
Há váRIOS 
sécuos. 

















NA MÚSICA, TAMBÉM, ENGUANTO A TRADIÇÃO 
DO OCIDENTE ENFATIZAVA OS MUNDOS L/GA- 
DOS E CONTÍNUOS DR MELODIA É HARMO- 
NIA, A MÚSICA CLASSICA ORIENTAL SE 
PREOCUPAVA COM O PAPEL DO SILÊNCIO! 








DE DEBUSSY E STRAVINSKY E COUNT. 
BASTE, A MÚSICA OCIDENTAL INCORPO- 
ROU UMA FORTE CONSCIENCIA DO 











NAS ARTES vi 
SUAIS, O UA 
Pacto DO oRtex| 
TE FOL FORTE 
E DURA- 
DOURO. 











A ÊNFASE NA ARTE OCIDENTAL SOBRE A 



























Ace ne per one soçse a, o U m 
CONTINUIDADE QUE NOME VOCÊ ACHA QUE 
o ao Ec 





E PRA UMA NOVA. 
CONSCIÊNCIA 
do PLANO DM 


FIGURA. 








"FIGURA! 
DE PABLO PICASSO 
1948] 








NO TEATRO, A NOÇÃO DE O DOMÍNIO DE QUALQUER MEIO 


GUS, MENOS É MAIS. EM UMA q QUE UMLIZE ELEMENTOS MÍNIMOS 


IMPLICA PRÁTICA UM HA MUITO É CONSIDERADO UMA 
DOS GRANDES SHOWS DA HISTÓRIA É o 
THE FANTASTIGKS--CUIO 
SURGIU EM TRÊS PEAS: UMA FADA, 
VASO ap 









































Io Ali ) [gs 
ai das suis 
Ena pá 
he 




































































OS AUTORES e 
EM A EXPE- Oliva 3 ora! 
RIÊNCIA DOS SEUS LEITORES. Ay SOra1 632 
"ALGUMAS SÃO BEM GBVIAS, ASS AVIRA 
COMO A PRESSUBOSIÇÃO DE +AnsanHza 
QUE ESTA SEQUÊNCIA VAI SER 
ENTENDIDA COMO UM OLHO, 





















COMO LEITORES, MEÍS PRESUMIMOS SABER 
QUE ORDEM SEGUIR NA LEITURA DOS QUA- 
DROS, MAS O TRABALHO DE DISPOR ESSES 
QUADROS É BASTANTE COMPLEXO, 


b TANTO, QUE 


ATÉ OS PROFIS- 
SIONAIS MAIS. 
EXPERIENTES AS 
VEZES, SE ATRÁ- 


QUANDO A CONCLUSÃO ENTRE OS. 
INTENSA, A INTERPRETA 






































E FICA MAIS COMPLICADO PRO 
AUTOR CONTROLAR ISSO. 












É ÓBVIO QUE ALGUNS ARTISTAS 
PODEM SER AMBÍGUOS DE PROPS 
SITO, NÃO OFERECENDO UMA INTER -) 
PRETAÇÃO EXATA PRA SER SEGUIDA. 


QUANDO O ARTISTA DECIDE MOSTRAR 
SÓ UMA PEQUENA PARTE DA CENA, A 
SE TORNA UMA FORÇA PO- 
DEROSA TANTO DENTRO DOS QUADROS JÃ 
QUANTO ENTRE ELES. 








VS 


NS 






















































OFERECENDO] 
APENAS NOCAR. 
PISTAS- - UMA INFINIDA- 


DE DE IMAGENS 
NA MENTE DO 
LEITOR. 






















































































OS LEITORES QuE EN- 
"CONTRAREM 


Qual 
ÁSTES VÃO TER INTERORETA- 
DIFERENTES. 


CLAK! CLAK'C Laps 








SEJAM QUAIS FOREM OS MISTÉ- ALGO ESTRANHO 
RIOS DENTRO DE CADA. , E MARAVILHOSO 
£O PODER DA ENTRE ACONTECE NESTE 
PEDAÇO DE 
PAPEL. 


ELES QUE EU CONSIDERO MAIS 
INTERESSANTE. 








































JK SABEMOS QUE OS QUADRINHOS VAMOS DAR OUTRA OLHADA NO 
EXIBEM QUE A MENTE FUNCIONE COMO QUINTO TIPO DE TRANSIÇÃO, 
UM TIPO DE (NTERMEDIARIO-- PREEN- MUITO POPULAR NO 
CHENDO AS LACUNAS ENTRE OS GUADROS-, JAPÃO. 

MAS EU ACREDITO QUÊ Ni 

SEDA SO ISSO. 










































































A MAIORIA DAS 
PESSOAS NÃO val 
TER DIFICULDADE 
DE PERCEBER, 
VENDO SO Esses 
QUADROS, QUE SE 
TRATA DE UMA 
COZINHA. 








com um ALTO NASACENA QUE 
GRAU DÉ CON- SUA MENTE CONS. 
CLUSÃO SUA NENTE | | TR, BASEADA NOS 
ESTK CAPTANDO QUADROS, É BEM 
QUATRO FRAGMEN- | | DIFERENTE DA 
TOS DE IMAGEM E, | | QUE NOS FARiamoS 
A PARTIR DELES, SE TIVESSEMOS 
CONSTRUINDO UMA | | UM PLANO GERAL 
CENA COMPLETA. 

















VOCÊ ak ESTEVE 
NUMA COZINHA E 
CONHECE O SOM 
DE UMA PANEL 
FERVENDO) VOC! 
Ouviu ESSE SOM 
SO No PRIMEIRO 
QUADRO? 























y 








EO BARULHO DE 
CORTAR? ELE 
DURA UM QUADRO 
SO OU CONTINIA? 
ESTA SENTINDO O 




















O QUADRINHO É UM MEIO MONOSSEN- 

SORIAL GUE DEPENDE DE UM SO” 

SENTIDO PRA TRANSMITIR UM MUNDO 
DE EXPERIÊNCIAS. 





SENTIDOS? 


PRA TRANSMITIR 
INFORMAÇÃO VI- EXIGIDO. 
SUALMENTE, 















































O som ÉREPRE. 
SENTADO POR DISPO- 


Stros gomo os 





Topos 

OS Nossos 
SENTIDOS 

ACABAM EN- 
VOLVIDOS! 





EM CADA PEGINA, 
O LEITOR FICA. 
SOLTO VÁRIAS vezes-.| 
































MS, EM ALGUNS 
São Pobe ser tão 
MANIPULADA-- 








LEITOR TÊM 


EUACRE- 
DITO QUE 
Sim. 









































NO CAPÍTULO DOIS, DISCUTIMOS: VÁRIOS! 
ESTILOS DE DESENHOS ICÔNICOS E 
NÃO-ICÔNICOS: 


UMA VEZ QUE OS CARTUNS EXISTEM COMO CONCEITOS PRO, 
LEITOR, ELES TENDEM A FLUIR FACILMENTE PELO TERRITÓRIO 


CONCEITUAL ENTRE OS QUADROS. 


ASIDÉIAS FLUEM UMA PRA OUTRA DE MODO ININTERRUPTO, 








JK AS IMAGENS REALÍSTICAS TÊM LM CAMINHO MAIS EN- 
TRECORTADO, SUA EXISTÊNCIA É BASICAMENTE VISUAL E 
NÃO PASSA FACILMENTE PRO REINO DAS IDEIAS. 





ASSIM, O QUE ERA UMA SÉRIE CONTÍNUA DE 
EXEMPLO ANTERIOR, AQUI PARECE MAIS UMA SÉRIE DE 
IMAGENS CONSELADAS. 


MOMENTOS NO 














EU TAMBÉM ACHO QUÊ; QUANDO A ARTE NOS QUADRINHOS SE DK PRA DIZER 
PREOCUPA MAIS COM O PEANO DA IMAGEM, PODE FICAR 
DIFÍCIL DE SE CHEGAR “A CONCLUSÃO. 


QuE, SE OS LENRORES| 
ESTÃO MUITO CONS- 
GENTES DA ARTE 
NUMA DETERMINADA 
HISTÓRIA-- 














Sam nenmezanes oetmrcação co pesca | | 
ÃO S6US ComPonENTES NEIVOUAS VS BUREADE O 



























CLARO QUE O ARTISTA PODE ESTAR QUERENDO FAZER 
GEITOR TRABALHAR UM POUCO. MAIS UMA VEZ, 
ISSO É UMA QUESTÃO DÉ GOSTO 
PESSOAL, 


PROVA 

VELMENTE, 

CONCLUS 

ESTA EXIGINDO 

MAIS ESFOR- 
eo: 









































































ESTA DANÇA É EXCLUSIVA 
DOS QUADRINHOS, NENHUMA 
OUTRA ARTE OFERECE TANTO 
AO SEU PÚBLICO E ExiGE 
TANTO DELE. 

















ELSS 
está 
EAS 

















ASSIM. 
QUE À VIDA 


[OLHOS PODEM VER. — 


TODOS PRESSUPONOS 
MAIS DO QUE NOSSOS 
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CAPÍTULO QUATRO 

















a :| MOLDURAS DE TEMPO 


NOS QUADRINHOS, | E, ENTRE ESSES 
CADA PAINEL MOS” | MOMENTOS CONSELA- 
TRA UM ÚNICO DOS--ENTRE OS QUA- 
MOMEN: DROS-; NOSSA 
PREENCHE OS MO- 


MENTOS inTERnASTOS| 
CRIANDO A LU! DE [ado 
TEMPO E MOVIMENTO 


















































Como UMA unha DE. 
SENABR ENTRE BSis 
PONTOS, 



























































SE O veLHO 



































TEMPO ATRAVÉS DA 


UM QUADRO COMO 

















MESMO 
OS PRÓXIMOS 
BALDES TINHAM 











ASsuA, cono as Ficumas E os 
SENTANDO AQUILO QUE SO PODE EXISTIR NO TEMPO -- SOM. 


OJO Es 
AO 


COM TODAS AS SUAS AÇÕES E REAÇÕES, 
ESTÊ RODE DURAR. 
ATÉ MEIO MINUTO. 





INTERVALOS ENTRE ELAS CRIAM A ILUSÃO DE 
As IVRAS INTRODUZEM O TEMPO REPRE- 















SXo 
«SO 
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OS ROSTOS E PROPRIEDADE DA /MAGEM ÚNICA E MOSTRANDO O 
[A Tam Gore, ENQUANTO ISSO, TENDE A TEMPO NUMA LINHA 
BINAR CADA FIGURA COM À que val Da Esqui 
2a pra DIREITA, 
ASIMAGENS FICAM 
NO MESMO EIXO 
VERTICAL... 






































VAL vER, à FOTOGRAFIA CONOU WU] 
SINO A GENTE DEMAIS ADER- | 
CEBER cd ÚNICAS & | || 
MOMENTOS ÚNICOS: REINAL UM QUO] | 

LEVA TEMPO PRA SE AVR PELAS 

CENAS NA VIDA REA, 





EMARANHANDO COMPLETA= + 
[Sa 






















































































CADA FIGURA É EM ALGUNS po ESTE QUADRO SE ENCAIXA PERFEITAMEN-| 
ÚsPOSTA Da TE NA NOSSA DEFI) DE QUADRINHOS! ELE SO PRECISA 
ESQUERDA PR DÊ UMAS SARVETAS PRA ESCLARECER À SEQUÊNCIA. 



















































“SE INTRODU- 
ZIRMOS Se 


ELE ESTAVA DANDO. 
TUDO DE Si, QUANDO. 
TE 


“O QUADRO EM SI É NEGLIGEN- 
CIADO COMO O ÍCONE MAIS IM. 
PORTANTE DOS QUADRINHOS! 



































OsÍcoNES que NEM seu Sigurioa. 

CHAMAMOS DE Do CBuIDO É 
EL COMO 

OS ÍCONES GuE 


QUADROS, OU “OL! 
DURAS» NÃO 
SIGNIFICADO FIXO CHAMAMOS 
EABSOLUTO, COMO FIGURAS. 
OS ÍCONES DA LIN- 

CIÊNCIA 


GUAGEM, 
E COMUNICAÇÕES, 










































































AS FORMAS DOS QUADROS VARIAM MUITO) E) EMBORA ESSAS 
DIFERENÇAS NÃO AFETEM O "SIGN/EICADO" ESPECÍFICO. 
AO TEMPO; ELAS PODEM AFETAR 


POS QUADROS EM RELA: 
A EXPERIÊNCIA DA LETURA, 


É 
Sm 


MIESHES PISCUNE ISSO S08 O TÍTULO TEMPO DE 
SBMANIRAÇÃO” NO LIVRO COMICS AMP SEQUENTIAL ART. 99 





























QUANDO APRENDEMOS A LER GUA- 
DRINHOS, APRENDEMOS A PERCEBER 
2 LMENTE, POIS, 
NAS HISTORIAS EM QUADRINHOS, TÊM) 

PO E ESPAÇO SÃO UMA ÚNICA COISA, 






o PROBLEMA É, 
GUEDES dá 




















NA MAIORIA DOS CASOS, NÃO É DFCIL. 
ADWINHAR. A DURAÇÃO DE DETERMINADA 
SEQUÊNCIA, DESDE QUE SEUS ELE- 
SEJAM FAMILIARES 
PRA NOS. 


DEPOIS DE MUITA, 
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EE ALGUMA, MANEIRA DE FAZER. 
ILENCIOSO COMO ESTE 
IE TAL AUMENTAR. 
os 


POR MAIS ESTRANHO QUE PAREÇA, A FORMA DO QUADRO 
RODE INFLUENCIAR NOSSA PERCEPÇÃO DO TEMPO. APESAR 
DESTE QUADRO LONGO TER O MESMO "SIGNIFICADOS DAS 

VERSÕES MAIS CURTAS, ELE PASSA A SENSAÇÃO DE 
MAIOR DURAÇÃO! 
























































E SUA PRESENÇA. 

RODE SER SENTIDA, 
NOS QUADROS 
SEGUINTES. 





































































































EM 
“QuaDROS 
SANGRADOS"-. 
AQUELES QUE 
EXTRAPOLAM À 


































































E 


PODEM ESTABEL! 
CER O CLIMA O! 















EI 
R 
























Btys 


CSS 
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DO MESMO MODO, 
TODOS OS QUADROS 
QUE AINDA VIRÃO- - 
O PROXIMO, POR 
EXEMPLO--REPRE — 

SENTAM O FUTURO, 


NOS QUADRINHOS, 

COMO EM FILME, 

TV E FvIDA REAL", 
É SEMPRE 
IGORA. 


TODAVIA, DIFERENTE 
DECUTRAS MÍDIAS, 
NOS QUADRINHOS, 
o PASSADO. E 
Mais DO QUE APENAS 
LEMBRANÇÃ, E 
FUTURO, MAIS DS 
QuE So" POSst- 


BILIDADE! 












o 
PASSADO 


VISÍVEIS, E 

ESTÃO AO 
Nosso 

REDOR! 




































































QUALQUER 

QUADRO 

ANTERIOR. 
REPRESENTA 


O 
PASSADO. 





ONDE SEUS OLHOS 
ESTIVEREM CON 

CENTRADOS, ESSE 
VAI SER O AGORA, 
SO QUE SEUS OLHoi 
TAMBÉM CAPTAMA 
PAISAGEM CIRCUM 
vzinma co essa 

E FUTURO. 




















EM SUA ESTEIRA. 


COMO NUMA TEMPESTADE, OOLHO CORRE 
SOBRE A PAGINA, EMPURRANDO O FUTU- 
RO DE ALTA PRESSÃO SUA FRENTE — 

DEIXANDO O PASSADO DE Baixa PRESSÃO 


































nós 
ESPERAMOS. 
QUE O OLHAR 























ER INFLUI (ER DA EsaueRDa PRA DIREITA 

SR ELENcA de | | É Z 

E PRA BAIXO, UM CARTUNISTA, 
ADE FRGER BRINCADEIRAS COM AGENTE 


Smenvec) ruivo [VerraeEsaR 
mês: ncia 


2º 
: 

































































ENTRETANTO, A 
PARTICIBAÇÃO DO 
ESTA AS- 





o 
TEMPO 
DIRA. 


























































































| COMO JK DISSEMOS ANTES, | 
| TEMPO E ESPAÇO NOS QuaDRINHOS)| 


| ESTÃO /NTIMAMENTE LisADOS 


T UM T 

















NO CAPÍTULO TRÊS, VIMOS QuE Q 
MONIMENTO NOS QUADRINHOS 
ACONTECE ENTRE OS QUADROS 
PELO PROCESSO MENTAL DA 












































APESAR DOS Feês, Me ANOS. DEHIS- 

Toleia DOS QUADRINHOS, FOI SO COM EM Poucos 

DOOPLINGS, DE TOPFÉER, EM MEADOS ANOS, O MOVI- 

DO SÉCULO XWill, QUE OS MOVIMENTOS MENTO SE TORNOU] 

ESPECÍFICOS FORAM MOSTRADOS NA. UM ASSUNTO 

HOJE CONHECIDA FORMA DO QUADRO- BEM 
AÍQUADRO. 


QUENTE. 


Ez s 
RA 





DO a O, SE Um Sopa 

a a 
ti tiene Ra vota 
IES SEDOS 























NO ENAL 
vo Século 
Peyk, PARECIA QUE 
7oDo MmunDo 

ESTAVA TENTANDO 
CAPTURAR O MO- 






EM 1880, INVENTORES DE TODAS AS PARTES 
SABIAM QUE O "CINEMA" ESTAVA PRA SURGIR, 
É CADA UM QUERIASER O IP NÁ SUA CRIAÇÃO. 























VIMENTO 
ATRAVÉS Da meu ESTROBOSCOPIO É mulTO SUPE. 
CIÊNCIA! RIOR AO OBSOLETO ZOETROPIO. 








SR 


TUDO FRAUDE! MEU ZOOPRAXINOSCÓPIO IR$ 






À MEDIDA QUE O CINEMA COMECOU SUA ASCENSÃO,OS PINTORES, 
MAIS RADICAIS DA ÉPOCA EXPLORARAM À IDEIA DE QUE O MOVIMEN- 
TO PODERIA SER REPRESENTADO ROR UMA ÚNICA IMAGEM NA TELA. 


OS FUTURISTAS NA ITALIA E MARCEL DUCHAME, NA. 
FRANÇA, COMEGARAM A DECOMPOSIÇÃO SISTEMÁTICA 
DE IMAGENS EM MOVIMENTO NUM MEIO ESTÁTICO, 





















POR FIM, OA O VELHO 
THOMAS EDISON 


QUEM ACABOU 
REGISTRANDO A 
PRIMEIRA. PATENTE 


FOTOS TRANSPAREN- 
TÊS. O FME 










































































DUCHAMP, MAIS. 
PREOGUPADO COM 
A IDEIA DO MO- 
VIMENTO DO Gu 
Com A SENSARIO, 
REDUZIU O CONCEI- 
TO DO MOMENTO 
A UMA ÚNICA 
LINHA, 








ELE PARTIU PRA QUIRA, OS FUTURISTAS 

PEBANDARAM E OS ARTISTAS PLÁSTICOS 

PERDERAM O INTERESSE NESTE TIPO DE 
IMAGEM EM MOVIMENTO. 


NO ENTANTO, NESSE MESMO PERÍODO, 
OUTRO MEIO DE COMUNICAÇÃO 
ESTAVA INVESTIGANDO ESSA 






























































DESDE SEUS PRIMEIROS DAS, O QuaDRI- 
NHO MODERNO TEM LUTADO COM O PRO- 
BLEMA DE MOSTRAR MOVIMENTO NUM DA PATAS 


ISSO ERA mais 





COMO É POSSÍVEL MOSTRAR EsTE 
ASPECTO DO TEMPO NUMA ARTE EM 
QUE O TEMPO FICA PARADO? 








EMBORA A ARTE SEQUENCIAL IVESSE VIVIDO MUITOS SÉCULOS SEM 
MOSTRAR MOVIMENTO, UMA VEZ QUE O GÊNIO ESTAVA FORA DA GARRAFA, ERA 
NEVITÁVEL QUE SE BUSCASSE MEIOS CADA VEZ MAIS EFICIENTES PRA ISSO, NO 

COMEÇO, TENTARAM IMAGENS ALILT/PLAS EM SEQUÊNCIA. 





MAS, ASSIM COMO EM ALGUM LUGAR ENTRE O MOVIMENTO 
UM Sor quadro po- DINÂMICO DOS FUTURISTAS E O COW- 
DE REPRESENTAR “QUADRO PODE CEITO DE MOVIMENTO DE DUCHAMP, ESTG. 
JM ESPAÇO DE TEM-| | FAZER O MESMO A “LINHA DE MOVIMENTO" DOS QUADRINHOS, 
PO ATRAVES DO S0M-- oBTRAVES 


GENS! AM 
CERECEEEO 











NO INÍCIO, AS LINHAS DE MOVIMENTO ERAM TENTATIVAS GROTESCAS, CONFUSAS, 
QUASE DESESPERADAS DE REPRESENTAR A TRAJETGRIA DE OBÍCIOS EM 
MOVIMENTO NO ESPAÇO. 














COMO PASSAR DOS ANOS, ESSAS LINHAS | | POR FIM, NA MÃO DE MESTRES DA. 
FORAM SE TORNANDO MAIS REFINADAS | | FANTASIA COMO BUL EVERETT E 
EESTILIZADAS, ATÉ DIAGRAMATICAS. JACK KIRBY-- 











“ESSAS MESMAS LINHAS FICARAM TÃO ESTILIZADAS, QUASE A PONTO DE 
TR VIDA E PRESENÇA PROPRIAS. 








PENIDO A HABILIDADE RE 

DELES EM REPRESENTAR Vini 
AÇÃO COM DRAMA, AS ZE 

MA LINHAS DE MOVIMENTO Des-h) 4 
JACADAS SE TORNARAM UMA, 

7 ESPECIALIDADE AMERICANA, 


























4 





































































































“L E 
SM 
B 
NESTA ABORDAGEM,| | OUTROS ARTISTAS TENTA- 
TANTO O OBJETO RAM EFEITOS COMO MMAGENS: 
EM MOVIA To T MULTIPLAS, DO 
QUANTO OS CENA ENVOLVER O LEITOR MAIS 
ROS SÃO DESENHA-| PROFUNDAMENTE NA 
DOS NUM ESTILO Er AÇÃO.) 
cone ro| fe E | 
IMPOSTO SOBRE A eme = E 














































































































































COLAN, QUE TAMBÉM CONHECIA FOTO- 
GRAFIA, SABIA QUE, QUANDO A VELOC!- 
PADE DO OBTURADOR DE UMA CÂMERA 
ÉLENTA DEMAIS PRA CONGELAR TOTALVENTE| 
À IMAGEM DE UM OBJETO EM MOVIMENTO, 
[OCORRE UM EFEITO INTERESSANTE. 








OS ARTISTAS DE 
QUADRINHOS 
AM 


N 
SE INTERESSARAM 
Murto POR Esse 
TIPO DE TRttque! 
FOTOGRÁFICO! 





























FOI 
IGNORADO, 
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NUMA IDÉIA: SE A 
QESERVAÇÃO DE um 
ÓBIETO EM MOVIMEN- EE 
TO É ENVOLVENTE, 
SER ESSE OBIETO 
DEVE SER MAIS 
AINDÃ, 


ARTISTAS 

JAPONESES AO FINAL 

DOS ANOS 80, COME- 

GARAM A COLOCAR 

SEUS LEITORES "MO 

COM citas TOS Ad 
A 


ANOS BO ALGUNS 
DESENHISTAS AMERI- 
GANOS COMEÇARAM 
AUSAR O EFEITO EM 
SEU PedeRiO Tea ga 
LHO.MOS ANOS 5O, 
ELE SE TORNOU 
RAZOAVELMENTE 
COMUM 











SEACOMPOSIÇÃO 
DE UM QUADRO NI 
CO FOR “PERFEITA, 
ISSO NÃO IMPLICA 
QUE ELE POCE- 
[OU ATÉ QUE DEVE-- 



































SEMPRE CONDIZENTE 
COMA COMPOSIÇÃO 
TRADONA 





O MUNDO MATURAL CRIA BELEZAS 
Composto Gu EcuE SÃO Routias 
pOsk 
ve Fi É CHANCE. 





15 

















OS QUADRI- 
NHOS NÃO DE 
VIAM SER Dr 
FERENTES. 








































MENTE NOS LEVA À UM DESSES DOIS ASSUNTOS: 
SOM E MOVIMENTO. 


















































CONFORME VIMOS,O TEMPO NOS QUADRINHOS GERAL- 





































































AJUDAM A DETERMINAR A LX/- 


O SOM SE DIVIDE Av 
Rag DE UM QUADRO, PELA NATUREZA. 





EM DOIS SUBCON- 
JUNTOS: BALÕES DO SOM EM Si E PELA INTROD) Dos 
DE PALAVRAS E FATORES E REA 


ONomA; 





AS. 


















































O movimento 

TAMBÉM SE DIVIDE 

EM DOIS SUBCON- 
JUNTOS. O 








Dei 


O SEGUNDO-- MOVIMENTO DENTRO, 
DOS QUADROS PODE SER DIVIDIDO EM 
VÁRIOS ESTILOS DISTINTOS. EU ABOR- 






OS QUE CONHEÇO, MAS DEVE 
HAVER MUITOS OUTROS. 



































qe qt qe 


DO 
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HA ANOS, TENHO TENTADO DESCO- 

BRIR O FUNCIONAMENTO DO TEMPO 

NOS QUADRINHOS E ATE HOJE 
FICO SURPRESO. 


E NA? = a E 

































































UM sennoo 
































































































































TTULOS TRÊS E 


E QUATRO, 
ESTG) VARIAS MANEIRAS DE 


CASS 
REPRERENTAR TEMPO E MOUMENTO 
QUADROS, ATRAVÉS DA 
ConcLusão: 


REPRESENTADO 
DO QUADRO, 























A PRIMEIRA 
CATEGORIA, NÓS 

ABORDAMOS N 

DAE TRÊS, 

















NO FINAL DO QUANDO OS 
—| SÉCULO XIX E IMPRESSIONISTAS 
INÍCIO DO xx, CONVENCERAM SEUS 
ESTAVA ACONTE- | |CONTEMPORÂNEOS 
CENDO UMA COISA | | DE QUE ELES VIAM 
MÉIO ASSUS-— 
TADORA. 


















































NAS OBRAS DE EDVARD MUNCH E | | O EXPRESSIONISMO, 
VINCENT VAN GOGH, O ESTUDO COMO FOI CHAMADO) 
OBJETIVO DA LUZ, TÃO PREZADO PELA | | COMEÇOU COM 
CORRENTE IMPRESSIONISTA, FO! | | UMA EXPRESS 
ABANDONADO EM FAVOR DE UMÁ DO TURBILHÃO 
ABORDAGEM NOVA É ASSUSTADORA- INTERNO QUE 
MENTE SUBIET/VA. OS ARTISTAS 
SIMPLESMENTE 
NÃO PODIAM 


REPRIMIR. 


POR 
TRAS DA IDÉIA) 
HAVIA TODA 
MA 
CIÊNCIA 








Sono a BE na Ra E a 
a E >, FORMA E COR PR 


GRANDE (/ NO PODER DO 
SUGERIR O ESTADO INTERIOR DO ARTISTA E PROVOCAR OS 5 SENTIDOS. 








KANDINSKY E SEUS COMPANHEIROS BUS- | | E, COM ISSO, UNIR AS DIFERENTES 
CAVAM UMA ARTE QUE, DE ALGUM MODO, | | FORMAS DE ARTES cauE TEA AA 









































FESSUISADO UM duro 


COMO RoRy A éu a USA UM ESTILO, 
ERR E BEM DIRETO. (ICO, TALVEZ, 
CRIADORES SUIPEREXPRESSIONISTAS DE acer 
TNDERERCUNES COMO REA MAE 
MAS NÃO SÃO Sem 

MUITOS, 


EINHAS ExPRESSIVAS 
DE UM AMtuNEM, OU AS CORES 
DE UM VAN GOGH. 











% 






































[72x pra orzeR 
QuE um Desses pos 
[CRIADORES ESTA Ex 
PRESSANDO EMOÇÃO 
EG OUTRO, NÃO? OU 
SERA QUE À DIFERENÇA. 
RESDe a Dies 

QUÊ ESTA SENDO 

EXPRESSO? 





















































NÃO OK PRA, 


DIZER QuE ESTAS 
REPRESENTAM 
RACIOCI 





NA VERDADE, 
modas ES Uiniiás 


























SÓ PELA DIREÇÃO, 
































UMA LINHA PODE 
IR DE PASSIVA 
E INEINITA-— 
CALDA E --ARAGA E 
DELICADA-- INSTAVEL - - 
OU MONESTA AS LINHAS MAIS “IMEXPRESS!- E, EMBORA 
E DIRETA. WAS" DA TERRA SEMPRE PODEM ALGUNS ARTISTAS 
CARACTERIZAR ALGUMA SE CONSIDEREM, 
EXPRESSIONISTAS, 
ISTO NÃO SIGNIFICA, 
QUE NÃO POSSAM 
DIFERENCIAR LMA 
r LINHA DE OUTRA. 
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ELINHAS MALUCAS 
CRIA) 
LOUCA APARÊNCIA 









DURANTE DÉCADAS, 
o Esto ve a 
















Veja pá 216 poa tração os copos 
E 3 
Z 83 















SEAS 
FIGURAS, 
DEPENDEN 
PELAS Popem 
REPRESENTAR 
vi 

c 


EMO- 
GÕES-. 














Is 







VOU DAR. 
EXEMPLO, 






























































[|+| 
H 
x 
+ 


zjo|f 


[8 [a T+ 




















[1 





NA VERDADE, O 
QUE ESTAMÓS. 






































ESTK PERCEBENDO | | EsTE É um serto 
FCORISEAMAMCAL- | | CARICATURIZADO 
GUMAS LINHAS DO ARTISTA DIZER 
SAINDO QUE ESTA, 
DO CacHim- SAINDO FUMAÇA 
Bo? DO CACHIM- 


Ny 


sr 






















































O CHEIRO FORTE 
DO Lixo Não PODE 
SER VISTO, Mas. 
SURGE UM OUTRO 
CONJUNTO 

DE LINHAS 
PARECIDAS. 


AGORA, SE MEU 
CACHIMBO E EU 
















APESAR DA SEMELHANÇA APARENTE, ESTES 
DOIS CONJUNTOS DE LINHAS SÃO EM 
DIFERENTES. UM REPRESENTA UM FE- 


UMA FIGURA, MAS 
UMA METAFORA, 















NÔMENO VISÍVEL-- FUMAÇA - - EN- VISUAL 
QUANTO O OUTRO REPRESENTA UM UM 
INVISÍVEL -- O CHEIRO. simBoro. 
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SEMPRE QUE ALGUÉM] 

INVENTA UM NOVO 

JEITO DE REPRE- 

SENTAR OIMVIS) 

É QUASE CERTO 

QUE ISSO VAI SER 
USADO POR 


OUTROS. 












































SE muitos 
COMEÇAM À USAR 
O SÍMBOLO, ELE SE 
INCORPORA à 
LINGUAGEM - 


























ESSAS IMAGENS 














EM SE ALGUNS INDICADO- 
TRATANDO DE Também 
UM ROSTO, À TAMBÉM 
umrosoA | | daSTRATO, VISUAIS, CONO À 
tina ENTRE Em fados FAMOSÁ GOTA 
DE SUOR. 





-" ELAS ENTRAM 
NO MUNDO 

INWiSÍVEL DO 
SÍMBOLO. 














ESSE AFASTAMENTO DO Ví- 
TÊM SIDO 


SÍVEL PRO InVISi 
À BASE DE TODAS AS LINGUAGENS, 


ESCRITAS DA CNILEAÇÃO, 






































CARICATURAS - GRADUAL E 
SE AFASTANDO DE QUALQUER SEMELHAN- 





TOTALMENTE ABS- 

A COM SEU TEMA, ASSUMINDO AS TRATO BASEADO 

ABSTRATAS DAS LINGUAGENS MODERNAS... EM SOM. 
=” 









































QUANTO MAIS 
EMPO DE 
EXISTÊNCIA TEM 
UMA FORMA DE SÍMBOLOS LOGO 
ARTE OU COMUNI- 


MIMITADO. SE TORNAM CO- 
AÇÃO, MAIS Si SE TORNAM CO 
BOLOS ELA ACU- Toi 
MULA NS 
” 














A RESPOSTA É QUE VAI 
APARECER MAIS DE 
UM CONJUNTO DE 

SÍMBOLOS! 

























a 
“ais uma eg |S & 
VEZ, FOI NO Dra . 
SABÃO que E 
RHOS SE De 
SENVOLVERAM RAIVA DEMÊNCIA 


QUASE QUE 


3 











certos R 
PADRÕES PODEM “YY 
PRODUZIR UM, 

EFEITO GUBSE Ft 
Sotósico no // 
ESPECTADOR. 





Sa 0 


QUANDO UMA HISTÓRIA SE 
BASEIA MAIS NA CARACTERIZA | () 
ÇÃO DO QUE NA TRAMA Não Hx | Ye 
MUITO PRA SE VER EXTERNAMENTE —-/º 






































ESSE PRINCÍPIO É EVIDENTE 
EM MUITOS QUADRINHOS 
AUROREUS E EM couiaDRinnos 
TICOS JAPONESES, 
ONDE Erei- 
TOS EXPRESSIONISTAS PRA 
GUASE QUALQUER EMO- 
































P7” PO NESMO TEMPO, A, 
FALTA DE CLAREZA TAMBÉM 

PODE EXIGIR MAIOR PARTICIPA- 

DÃO E ENVOLVIMENTO DOLEI- 
TOR, OQUE MUITOS ARTISTAS 

, JAM-— 





fá 
q 


SP 


N 

Nie 
ANN Ss 
N 


no 


TELIDO DAS CENAS 

CIRCUNVIZINHAS 

OU ATRAVÉS DE 
PALAVRAS. 





Veja pág 246 para informação es copyrighis. 































To, DENTRO DELES, OS simBotOS 
ESTO SENDO SEMPRE BEER 
AEE INVENTADOS PRÁ COBRIR O 
VERBAL. 








ATÉAS VARIAÇÕES DE LETRA, DENTRO E FORA DOS BALDES, 
TRAM UM ESFORÇO CONTMIO PRA CAPTURAR À ES 



































É LÓGICO QUE AS PALAVRAS, 
MAIS DO CE GUMLGUER Sino 
LO VISUAL, TEM O PODER DE DES- 





















AS PALAVRAS PODEM PEGAR IMAGENS 
APARENTEMENTE MEUTRAS E COLAR 
NELAS UMA /MEU DE SEN- 


SAÇÕES E EXPERIÊNCIAS. 





SENTEI-ME AO LADO DA JANELA ABER-| 

TA, ESPERANDO SENTIR O AROMA DA ANTIGA, 

GRELHA DE CARVÃO. NA CASA AO LADO, 

O RELOGIO BADALAVA PREGUIÇOSAMENTE| 
ONO HORAS. 





AS PALAVRAS, POR OUTRO LADO, erre 
CEM ESSA ESPECIFICIDADE, MAS 








JUNTAS, AS PA- 
LAVRAS E AS IMAGENS 






XIMO CAPÍTULO. 


PODEM FAZER 
MILAGRES. 










































É DEMAIS. 

7 EDIE QUE tum 
ÍNICO SENTIDO 
SEJA RESPONSÁVEL 
PELA TRANSMIS: 

DE TANTAS Ex- 
PERIÊNCIAS.. 


















































































X 
TI 


TT 








] QuE 
o TOM 








Kg E) 
Ee re 
[aa | Il ] 
gue In 1 | 
| mt EI 





























































A [E SEZEMAL. NESTA 
7) | SOCIEDADE que 
CRIANÇAS 


PALAVRAS E 
FIGURAS PRA SE 
EXPRESSAR. 
= 

4 


- 









o 


EA 





























O RACIOCÍNIO TRADICIONAL HA MUITO TEMPO TEM SUSTENTADO 
GUE OBRAS DE ARTE E LITERATURA So SÃO REALMENTE BO) 
QUANDO MANTIDAS À UMA CERTA DISTÂNCIA UMA. 


PALAVRAS E FIGURAS JUNTAS SÃO CONSIDERADAS, NA MELHOR 
DAS HIPÓTESES, UMA DIVERSÃO PRAS MASSAS; NA PIOR Das 
'RASSO. 


HIPÓTESES, UM PRODUTO DO COMERCIALISMO CÍ 


=-ATÉ QUE, FINAL = 
MENTE, CHEGAMOS 
ROS “LIVROS DE 
VERDADE? AQUELES 
SEM FIGURA ALGUMA, 








PALAVRAS E FIGURAS CON 
TINUAM POPULARES, MAS ESSA 
IDÉIA DE QUE A COMBINAÇÃO DE 
AMBOS É MUITO SIMPLISTA V!- 
ROU UMA PROFECIA AUTO- 
= REALIZADORA. 









Cs 
ENQUANTO ISSO, AS PALAVRAS EO 
CIMEMA FASCINAM O MUNDO 

COM SEU CHARME--MAS ELES 


TÊM QUESE ESFORÇAR PRO SEU 
POTENCIAL SER COMPREENDIDO. 




































DE ACORDO COM A HISTÓ- 
RIA, AS FIGURAS ANTECEDE: 
EM JALITO À PALAVRA ESCRITA. 

ESTAS SÃO AMOSTRAS DA. 
ERA DE OURO DA PINTURA EM 
CAVERNAS, DE MAIS OU 
MENOS 15.000 ANOS 











OUTROS, PORÉM, ERAM MUITO 
ICÔNICOS, MAIS SÍMBOLOS 
DO QUE FIGURAS -- COMO UMA, 
LINGUASEM PRIMITIVA, 


BASTE DESENHO MOSTRA 
A ATENÇÃO CONSIDERÁVEL AOS 
DETALHES, ENFATIZANDO A 

REPRESENTA, PICTORICA. 



















CONFORME MEN- 

NOS CApÍTU- 

LOS ANTERIORES(DAS, 

PRIMEIRAS PALAVRAS 
ERAM 

















































NÃO LEVOU MUITO TEMPO -- ALGUMAS LINGUAGENS 
FALANDO RELATIVAMENTE PRA CRITAS SOBREVIVEM ATÉ 
ESCRITA ANTIGA COMEÇAR ASE PIE, MANTENDO TRAÇOS, 

TORNAR MAIS ABSTRATA. SUA HERANÇA PICTÓRICA, 


VDPmk 


FRA 
E btLi 


CRVIDE PAGINA 123. 





















































MAS ONDE FORAM 
PARAR TODAS AS 
FIGURAS > 





CONTUDO, ISSO 
FOI SE TORNANDO 


OCIDENTAL...) 























MAIS 
PoE, 
QUANDO COMBINA- 






A PALAVRA ESCRITA 
ESTAVA SE TORNAN-| 
DO MAIS ESPE- 


CIALIZADA, À) 
JA E ELABORADA: 








ty zara famemabincza.. 


n ol nad) 
« Sli mi 
rr 















































AS FÚGURAS, ENQUANTO ISSO, COMEÇARAM A SE DESENVOLVER pa DIREÇÃO OposTa : 
MENOS ABSTRATAS OU SIMBÓLICAS, MAIS REPRESENTACIOMAIS E ESPECIÉIOAS, 






Detalhes em fac imle por Durer 
Rembrandt (1660), David (1788) 





(1519), 


f 144 
788) e Ingres (1810-15). 





DE VE SAS ds Vitara 1898, de Jean aptste Canto Gorot 











NO Inicio 
DE 1800,A. 
EA R 
OCIDENTAL SE 
AFASTARAM TANTO 












em Tom ms 

Ode a uma urna grega 

Tu, ó noiva imóvel do silêncio 
Tú, filha da quietude do tempo 
Quem melhor para narrar 
Um conto de flores doces, 

de margaridas do campo? 






































FIGURAS E 
PALAVRAS, 

ANTES JUNTAS 
NO CENTRO DO 
NOSSO Dy 


DE, ABSTR; 
IÔNICA, Ni 
PONTO SE aFas | 
FaRAM PRA 





CANTOS 
OPOSTOS, 
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DE CERTA FORMA, FlGUO 
RAS E PALAVRAS CHEGARAM 
O FIM DE UMA JORNADA 
DE 000 ANOS. Se 
CONTINUASSEM EM FRENTE 
ONDE IRIAM 
PARAR? 







































Semeuunça 


mano pa revta 














Signiricao 

















































eee 
TAL PRO VÉRTICE ABSTRA: 
TO, MAS ISSO SE WINCU- 
Ea S AS 




























O IMPRESSIONISNO, CONSIDERADO O PRI- 
JiGIRO, nor mENTO MODERNO, ERA Mis 
|RADEIRO ESTUDO DE LUZ É COR. 


ES 








LOGO DEPOIS, VEIO A EXPLOSÃO! 
EXPRESSIONISMO, FUTURISMO, 
DADAISMO, SURREALISMO, 
CUBISMO, EXPRESSIONISMO 
ABSTRATO, NEOPLASTICISMO, 
CONSTRUTIVISMO. 


Topos esses 
SS PODIAM IR 
PRA TRAS! 













ESTILOS REPRESENTACIONAIS RÍGIDOS 
FORAM DE POUCA IMPORTÂNCIA PRAS 
NOVAS AM 


ET aaa ELO ICÔnH 
CA E NãO-: , FEZ UM RETOR- 


NO ESPETACULAR! 








Fac-símile de detalhes de retratos. 


146 de Picasso, Leger e Kise. 











| cosaer == 






PORÉM, O PRINCIPAL IMPULSO FOI 
UMA VOLTA AO SIGNIFICADO NA ARTE, 
AFASTADO DA SEMELHANÇA, DE VOLTA 

AÓ REINO DAS 


IDÉIAS. 


|] ALGUNS ARTISTAS RUMARAM 
PRO APICE DO PLANO DA FIGU- 
» EVITANDO À SEM! 
O "SueniEICaDO” 


SEMELMANCA. SiGmiFicao| 






ENQUANTO ISSO, À PALAVRA ESCRITA EM PROSA, À 


O "SIGNIFICADO" 
TAMBÉM ESTAVA MUDANDO. À POESIA LINGUAGEM ESTAVA 


NÃO FOI Agan- 





COMEÇOU A SE AFASTAR DA LINGUA- | | SE TORNANDO MAIS] | DOMADO, MAS OS 
GEM, DUPLAMENTE ABSTRATA DE DIRETA, TRANSMI- | [AUTORES ESTAVAM| 
ANTIGAMENTE, RUMO, A UM ESTILO MAIS Á | TINDO SIGNIFICADO | INDO PRA 
DIRETO, AL, é DE MODO SIMPLES ESQUERDA-- 
E RAPIDO, 
FIGURAS. 


Tu, $ neta tnárvela “dio silêncio 
il da quado do tempo 


























Eu criança, velho sobre as ondas, 
rumo d casa da maternidade, 

a terra das migrações parece distante 
oa pra onça ds pda da Ê 
meu mar oc tal” 

O círculo quase circundado 

[Por parttr para o oeste do Hindustão, 
o rorte, do Des, do Sábio, : 





ao radar ds terra, tendo vogado, 
Agora vejo o lar outra vez, 
Contente e ditoso, 

(Mas onde está o que saí a buscar, 
tanto tempo atrás? 

E por que ainda não fot encontrado?) 
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H'ºtre vem MICHEL [Pormir de TRISTAN TZARA 


nar ú a FRANCIS PICABIA 
e 


solar o 
3 TRABALHO, 
aga: DE aaDAis- 
TAS, FUTURIS 
é TAS E ARTISTAS 
tema Sea RR 
RONEERAM A 
FRONTEIRA 
E SIGN) 










tsenipmi 























PÔSTER DE ONDA PARA A PEÇA 
“IME BEARDEO HEART" 














EMBORA ALGUNS ARTISTAS ABORDAS- 
SEM DE FRENTE À IRONIA DAS PALAVRAS 
E FisuRas! 


Fac-simie de "Delcadeza Orientar (193), de Paul Kiee 





NA CULTURA POPULAR, 
AS DUAS FORMAS 
COLIDIAM 





EM NENHUM LUGAR, ESSA 
COLISÃO É EXPLORADA DE FORMA 
MAIS ABRANGENTE DO QUE NO 





z 
CONSTANTEMENTE 


NASA 


QUADRINHO MODERNO. 


VAMOS 
VOLTAR AO 
INÍCIO DE 1800, 
ANTES DISSO 
ACONTEDER QUAN- 
DO AS PALAVRAS 
E FIGURAS ES. 
TAVAM BEM 
DISTANCIA- 
DAS. 


z 






















































































E, MAIS UMA VEZ; FO! RODOLPHE 
TÔPEFER QUEM PREVIU SUA 
INTERDEPEN YA E FINALMEN- 
TE REUNIU A FAMÍLIA 


NA ÉPOCA, OS IMPRESSOS EURO- 
PEUS LEMBRAVAM VAGAMENTE O 
QUE PALAVRAS E FIGURAS PODIAM 
FAZER QUANDO COMBINADAS, 










ANÚNCIO PARA UM TUTOR E MUITOS GE CANDIDATAM 





TENHO CERTEZA 
DE QUE ESTAS 
IDÉIAS NÃO ESTavam 
NA MENTE DE TOPEFER 
[QUANDO ELE COLO- 
COU A PENA NO 
PAPEL -- 












































io 





--MAS O FATO DO 
GUADRINHO 
MODERNO TER 
NASCIDO EXATA 
MENTE QUANDO A 
ARTE E O TEXTO SEI 
[PREPARAVAM PRÁ 


|nupaR DE Digeção 
EonrRicaNTE 





E TALVEZ ESSA 
UNIFICAÇÃO 
TENHA CRESCIDO 
Aa DE ma, 
ENSAÇÃO COMI 
T/LHADA NA ÉROCA, 
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A SENSAÇÃO DE 
QUE TÍNHAMOS, 
CHEGADO AO FIM 
DE UMA LONGA 
Jornada E 


IDA 

QUE ERA HORA 

DE VOLTAR PRA 
CASA. 





INFELIZMENTE, PROS UMA ENGANAÇÃO, É 








INHOS, ASSIM QUI QUE CLARO! MINHA FILHA DE 
rr sm CE peça Pie 
BRIRAM A LIGAÇÃO ENTRE 18sO?! MELHOR! 
PALARÁS E FIGURAS-- es 
QUE 
; 2 o 
TA AR í ve ALGUÉM 
É 7 more Ra se 2 Cera ComPRA 
f TORNOU INDO IN (A 1$So? 
PREENSÍVEL ES 7) 
PRO A E é = 
5 EspecTáDOR /, | 


MÉDIO! 
























































A PERCEPÇÃO SOBRE LIMA BOA ARTE E UM BOM 
TEXTO NÃO MUDOU MUITO EM 150 ANOS QUALQUER 
ARTISTA QUE QUISER FAZER UMA GRANDE OBRA. 
NUM MEIO DE COMUNICAÇÃO, USANDO PALAVRAS 
É FIGURÁS, TEM QUE SE GONTENTAR 
COM ELA. 


( Ode a uma uma 


Tu, ó noiva imóvel. 

7 Tu, filha dia quie! 
Quem melhor para 
H “Um conto de flores 
da margaridas do c. 


























REPENTE cxAqaRa ce aerea aca nezem caem EO ENO 
FR DIFERENTES 
ARTE ÉS BOM TETO de CONSNARÃO NAM NOSA MENTE EM VIRTUDE 


Pur 
E 09.00 qo -2s ss 


GaPELO MENOS, NãO TANTO 
QUANTO GOSTARÍAMOS. 150 








A FORMA DE ARTE 
(DOS. QUADRINHOS TEM 
MUITOS SÉCULOS DE IDADE, 
MAS É VISTA COMO INVENÇÃO 
RECENTE E SOFRE O MAL 
DE TODA NOVA NiOIA. 


O 






































O maL DE SER 
JULGADA, POR 
PADRÕES 
ANTIGOS. 








AS NOVAS mig MAL COM: 





MUITOS CRIADORES DE 
QUADRINHOS SO QUEREM 
ATINGIR AS CONQUISTAS DE 
OUTRAS MÍDIAS, E VEEM A CHANCE 
DE TRABALHAR NELAS CO- 
MO SUBIR UM DEGRAU. 


O) 


ax | 


















































PESDE A INVENÇÃO DA PALAVRA ESCRITA 


CADA MEIO DE COMUNICAÇÃO COMEÇA 
Á VIDA IMITANDO SEUS PREDECES- 
SORES. MUITOS DOS PRIMEIROS 
FILMES ERAM PEÇAS FILMADAS, 

AS PRIMEIRAS IMAGENS DE TELEVI 
PARECIAM RÁDIO COM FIGURAS. 












ENQUANTO OS QUADRINHOS FOREM 

VISTOS COMO GÊNERO DE ESCRITA 
OU ESTILO DE ARTE GRÁFICA, TALVEZ 
ESSA ATITUDE NUNCA DESAPAREÇA. 








PALAVRAS E FIGURAS Com- 
BINADAS TALVEZ SEJAM 
MINHA DEFINIÇÃO DE QUA- 


PEINHOS, MAS A COMBINAÇÃO TEM 
TIDO GRANDE INFLUÊNCIA EM, 
EU DESENVOLVIMENTO. 


pictóricas e outras 
| sequência dellber 
transmitir infor 








ape aReREn 

DEM SER RETRATADAS] 

EM RINHOS 

ATRAVÉS DE PALANRAS| 
OU FIGURAS. 


COMO RESULTADO. 
E APESAR DE SEUS] 
OUTROS USOS EM 
POTENCIAL — OS 
QUADRINHOS FICA- 
RAM MUITO ASSO- 
CIADOS À ARTE 
DA NARRATIVA. 











E) 















































MA VERDADE, PALAVRAS, 
É FIGURAS TEM UM GRANA 
DE PODER PRA CONTAR. 


HISTÓRIAS QUANDO COMPLE- [STS 


TAMENTE EXPLORA- 


IA E 
BRANCO 
also 
[asi 
SAR 
ET 


Pula fale/ 4) 
ER 


a 
ES 


DADA 

Dea ade ad 

SURREALISMO 

RR 1010) 

| [afeie) 

foca liec Rae te Ra 
Sica 
MISTÉRIO 


ec 
pias 


e e 


QUANDO CRIANÇAS, NÓS 
POSTEAMOS É Dizemos as 
PALAVRAS E IMAGENS SÃO COM- 

BINADAS PRA TRANSMITIR UMA, 
HE DE IDÉIAS. 





ELI 





As 
MANEIRAS DE 
(COMBINAR PALA- 
VRAS E FIGURAS 
NOS QUADRINHOS 
SÃO VIRTUALMENTE, 
JLIMITADAS, 
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E ATÉ, 
AGORA, SG 
VIMOS A PONTA 


DO 
ICEBERG! 

















MAS. 
VAMOS TENTAR 
DIMDI-LAS EM 
ALGUMAS 
CATEGORIAS 
DISTINTAS. 





A CONSTITUIÇÃO 


POS ESTADOS 
UNIDOS Fo! ADOTADA 
EM 1787 É co- 
VOLTAMOS CAMBALEANDO 






















PRO APARTAMENTO ANTÉS DO. Pan 
ONDE VIGOR 
AS FIGUR, AMANHECER, VOMITANDO A CADA, EM 
ILUSTRAM, MAS] ns 
ACRESCENTAM 


QUASE NADA. 
À UM 






HA COMBINAÇÕES 
ESPECÍFICAS 
DE IMAGEM, once 
AS PALAVRAS SO” 
ACRESCENTAM UMA 
TRILHA SONORA À 
UMA SERDÊNCIA 
VISUALMENTE 
FALADA, 





dias Os corres PUIANTES 
DO CAPITÃO ERRAM SEU 

















ALVO. z 
FERECÍEICOS, RE se EsquIvoU Eeu aii 
QUE PALAVRAS CERTEI À 
É FIGURAS TRANS- SÉRIO, GEORGE PAREDE! 
MITEM A MESMA ERSUEU O 1 
MENSA- PIRULITO. cd 
& 
Sie o ESTOU TRISTE! 
= . 
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novo 
VISUAL, 
BENZÃO? 






















































TALVEZ O 
TIPO MAIS 
COMUM Dj 
COMBINAÇº 
SEJA A INTER- 
DEPENDENTE, 
ONDE PALAVRAS E 
IMAGENS SE UNEM 
PRA TRANSMITIR 
UMA IDEIA QUÊ 
NENHUMA DAS 
DUAS PODERIA 
EXPRIMIR. 
SOZINHA, 











ESSE CARA 
PARECE UM 
DIRETOR 


Exécurivo? E ADIVINHA QUEM APARECEU NO 
CAMINHÃO DO BOB UMA HORA DEPOIS! 
Les 


ST 















COMBINAÇÕES 





INTERDEPENDENTES 
NEM SEMPRE SE Eau COM PALAVRAS, MAIS AS 
LIBRAM, PODENDO CAIR. URAS PODE 


EM ALGUMA CLASSIFI- 
CAÇÃO DOS TIPOS 


LIVRES PRA SAIR 
EXPLORAN- 
DO. 
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Rg Cuapenhos PoDEM ES Ecuipa: 
DE ARTE DA QUAL EXTRA! Sei POTENCIAL | 








QUANDO AS FIGURAS CARREGAM O 
PESO DA CLAREZA NUMA CENA, LIBE- 
RAM AS PALAVRAS PRA EXPLORAR 


UMA ÁREA MAIS AMPLA. 


DIGAMOS QUE EU LHE MOSTRE 
UMA MULHER ATRAVESSANDO 


|| uma RUA NA Ceuva, COMPRANDO 


MAR EM SEU 
APARTAMENTO —— 








ss 


a 
Ea e 


SEA 
7 


WNSE 
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GUANDO UMA CENA MOSTRA TUDO DE) 
QUE VOCÊ PRECISA SABER, COMO ESTA, 
À LATITUDE PRO SCRIPT ÂUMENTA. 

E 




















TALVEZ ALGO GROTESCAMENTE 
INCONGRUENTE. 


“CONTROLE DA MISSÃO, ESTÁ 
Convido? Resronba se ne 
à dd (E 




















(INTERDEPENDENTE) 





TALVEZ SEJA SS UM 
GRANDE ANÚNCIO! 
7 e Pa 
a to 


| peter) 
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Pes guto Lap) SE as PALAVRAS sE 
EREM AO SIGNIFICADO DE UMA 


DA 
| No UE 7] 








UÊNCIA, ENTÃO AS FIGURBE Re amesma Vi! 
SEE PODEM DECOLAR. comumas nao 7 
PALAVRAS! HH 











a 


ESSE! A RUA ENCONTREI O 
ATÉ A LOS DE CON: ÚLTIMO POTE DE 
VENIÊNCIA. A CHUVA. SORVETE DE 
ENCHARCAVA. CHOCOLATE NO 
MINHAS BOTAS, FREEZER. 

































O CAIXA TENTOU ME GOZAR. EU CORTEI O 
BARATO. ELE ME OLHOU FEIO. 


VOLTEI PRO — E COMI TUDO EM UMA HORA. 
APARTAMENTO-- 






































































































EEE] So 
RaRiadá co Aemita 
sas Iser 
ni As SRA fase 
MOSTRAR SO 
GE 
EM 
(específico 
DE PALAVRAS) 











CAMPLIFICAÇÃO) 








O ARTISTA PODE DAR ALGUMA INFOR- 
MAÇÃO EMOCIONAL IMPORTANTE. 


CINTERDEPENDENTE ) 
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CEspEcíFICO DE PALAVRAS) 





















A MISTURA DE 









PALAVRAS E FIGURAS] 
POR MAIS ÉMAIS ALQUIMIA 
GUE AGENTE QUE 
FOSSA DIAGRAMAR CIÊNCIA, 
ESSAS COISAS, É 


MELHOR DEXÁ-LAS 

PRO INSTINTO 

DOS CRIADO 
RES. 
































ALGUNS DOS SEGREDOS DESSES PRI- 
MEIROS ARTISTAS PODEM TER SE 
PERDIDO NO PASSADO REMOTO. 








ESTA É UMA ÉROCA 


NO ENTANTO, SINTO 
FABULOSA PRA SE SauDa- 








UMA CERTA -| 
FAZER QUADRINHOS, | | DE DaquELA ÉPOCA, 
É EU ME SINTO UM HA MAIS DE 
[CARA DE SORTE ROR SO ANOS-- 

TER NASCIDO ONDE 


NASCI. 



































MAS NOS TEMOS UM) 


PODEROSA magia 
BEM AQUI, NO 


CULO XX: 


A RIQUEZA DA LIN- 
GUAGEM MODERNA !ISSO 


-- QUANDO FALAR ERA 
MOSTRAR -— 





= E MOSTRAR 
ERA FALAR. 
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ATÉ AGORA, LIDAMOS PRINCI- 
PALMENTE COM AS PROPRIEDA- 

PES ÚNICAS DOS QUADRINHOS, 
CUT 






































































































































PODE SER DIFÍCIL DE ACREDITAR, 
MAS HOUVE EPOCA EM QUE 
ESSA IDÉIA ERA RID/CU- 
LARIZADA. 


MESMO 
HOJE EM DIA, 
MUITOS PERGUN- 
TAM;OS QUADRI- 
NHOS RODEM SER 
ARTE?" 























AINDA MAIS — 

SE SUA DEFINIÇÃO! 

DE ARTE FOR TÃO 

AMPLA QUANTO 
A MINHA, 
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EU VEJO ARTE COMO QUALQUER 
ATIVIDADE HUMANA QUE MÃO 
DESENVOLVE A PARTIR DOS DOIS 
INSTINTOS BASIÇOS Da NOSSA 
CTE:SOBREVI EPRO, 























É UM FATO FELIZ DA EXISTÊNCIA HUMANA QUE NÓS SIMPLESMENTE ÃO 
fas TODAS AS HORAS. ESTAMOS ACORDADOS E FAZENDO SEXO! 
N IMPORTA COM QUÊ IMPETO BLUSQUEMOS NOSSAS METAS, SURGIR OCASIÕES EM 
QUÊ SIMPLESMENTE NÃO VAMOS TER NADA PRA FAZER! pro 


























2 UE RODE PARECER UMA TRIBO DEN E 

LVAGENS ENTEDIADOS ALI EMBAIXO) 

NA VERDADE, É LUMA COLÔNIA ARTIS- 
TICA EM POTENCIAL! 


Ra 
SEUS RISCOS SÃO 
APERTADOS E AN'- 
GULARES. ONTEM, 

ELA SE SENTIA 










































































ENQUANTO AQUI, 
UMA GAROTINHA 
CANTA UMA CAN- 
ÇÃO INFANTIL. 


ET 
CREEEC, 


UK: uk! 

















rap! 
Tap: 





POR SER INDEPENDENTE DE NOSSOS. ie 
PEDE aaa RSA | aa 
ESPE aa 
JDENTIDADE CONO INOIV) E Essas 








COISAS 
UMIDADE 
DO PONTO DE 
VISTA EvoLU- 
CIONÁRIO: 


A SAIR DOS PAPÉIS PEQUENOS QuE/ — 
À NATUREZA NOS ATRIBUI. 4 — 
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PRIMEIRO, ExeR- 
Corina 
ECORPOS QUE 
BROS seriaçãos 
EXTERNOS. 


SEGUNDO, Extea- 

VASAM DESEQUIL (= 

BRIOS EMOCIONAIS, 

AJUDANDO Ná SOBRE 

VIVÊNCIA MENTAL 
DAS RAÇAS. 














ESTA FUNÇÃO 
SERIA DESEMPENHA 
Pam sÉGuIOS 

PORTES E JOGOS, 


MUITO MUDOU EM MEIO MILHÃO DE ANOS, 
MAS ALGUMAS COISAS CONTINUAM IGUAIS. 











ARTE COMO DESCOBERTA, COMO A BUS- 
(Ca PA VERDADE) COMO EXPLORAÇÃO; A ALMA. 
DE GRANDE PARTE Da ARTE EA 


BASE DA LIMBUAGEM, CIENCIA E 
OSOUEIÁ 


HOJE, Os. 
MAS OS IN 


SÃO mais compLEXOS, 


PROCESSOS. 
INTOSTRICONTINUAM Os MESMOS, 
SOBREVIVÊNCIA E REPRODUÇÃO sema 


COM SUAS INTIMERAS SENSA- 
E COSTUMES. RELACIONADOS. 


EM quase TUDO O 








“OU A MANEIRA DE 
ASSIMARMOS 





EM ALGUMAS Ocui 
AUTO EXPRESSÃO 

















































|-— GANHAR À VIDA--CAMINHAM LADO] | ATIVIDADES TÊM MAIS] 
ÁLADO COM O DESEJO CRIATIVO. Al 


QUE A 
ARTE SEJA UMA PRO - 
POSTA DE "Qu Isto OU 


ões, a LantuDe Pra | [ Euamo custo | 
MAIOR. SOBREVI- DIZER QUE ALGUMAS 


EMSIDO 








TA 
AQUILO”. NÃO. 





A VIDA SE Consta] 
NUMA SÉRIE DE DE, 


AS, 
ALGUMAS MOTIVADAS 
PELA IVÊNCIA,) 
OUTRAS, NÃO; E AS 

[PROPORÇÕES VARIAM, 




















CONTUDO, O (DEAL DO ÚLTMO ESTK vNO O ARTISTA DE BELAS ARTES "O 
NO CORAÇÃO DE MUITOS ARTISTAS QUE ARTISTA PURO--Diz PRO MUNDO: “Não 
PODEM ESPERAR O SUCESSO, MAS NÃO FIZ ISSO POR DINHEIRO! NÃO Flz ISSO 
ALTERAM SEU TRABALHO PRA OBTÉ-LO. PRA COMBINAR COM A COR DO 





CARE EÉos 
NÃO FIZ POR FAMA 
OU PODER OU Ava 
REZA OU QUALQUER 
OUTRA COISA. FIZ 
ISSO PELA 
ARTES 


NH ARTE “mas É 
TEM MENA MPORTANTERM ED É 
VALOR BRACO” POSSA LEVAR UM 


LO OU DOIS 
PRO RESTO DO 
MUNDO DES- 
COBRIR! 


Y 
t fe 












































ARTE “PURA” 
ESA ESSENDAL = 
IENTE VINCULADA. 
QUESTÃO DE O8IET- 
VO--DE DECIDIR O - PORQUE A 
QUE SE DESEJA CRIAÇÃO DE 
DELA QUALQUER TRABA- 
LHO EM QUALQUER] 
MEO SEMPRE Vai 
SEGUIR UM CERTO, 
CAMINHO. 





A 
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1 


IDÉIA 
OBJETIVO 






















1 


IDÉIA/ 
OBJETIVO 


dia 
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GU RO PESAR pad UNE NTIE 
QUE ESSOAS. 

MAIS FACILIDADE CONO UMA MAÇÃ 
ESCOLHIDA POR SÍIA CASCA BRILHANTE, 


4 SUPERFÍCIE 












“HABILIDADE > 





O ARTISTA DO MOMENTO, DE QUE O FÃ 
MAIS GOSTA, AS VEZES PARECE MELHOR 
DO.QUE OS ANTIGOS, QUE TIVERAM AS 
IDÉIAS, MAS ESTAVAM MENOS INTERES.| 
SADOS NA SUPERFÍCIE. 
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O CICLO ACONTECE NO MUNDO INTEIRO. COMO JOVENS, 

DESCOBRIMOS OS QUADRINHOS É, EM ALGUNS 
CASOS, DESENVOLVEMOS UMA B4/XÃO FOR ELES QUE 
VAI DURAR 4 VIDA TODA! 





NESTA PRIMEIRA FASE, OS LEITORES SÓ QUE, EM ALGUNS, CONEGE A EE 
VIVEM OS PERSONAGENS, AS /DÉ/AS, | | DESENVOLVER UMA CONSCIÊNCIA DA 


EVENTOS E EMOÇÕES DA HISTÓRIA | | FORMA, UMA CONSCIÊNCIA DE QUE 
DIRETAMENTE. TODAS AS HISTÓRIAS SÃO, 
SÓ TINTA NO PAPEL-- 


O QUADRINHO ESTA o 
AGINDO CO) -- QUE CRIÁ-LAS 
INTERMEDIÁRIO SO REQUER 


ENTRE O MA 
E O púBLICO. 
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TOMA À GR 






LHO PRA UM VERDADE! 


A ANATOMIA TEM 

OLHA SO ESSE Mú 

PEI TIVA! VOC 
PON: 








UM DOS LETORES, ES CEO DE pelas 


É MAIS PROVÁVEL que ELE ADIE SUAS 
PRÓPRIAS IDEIAS E COME 










EE TEM AS /DÉIAS E ESCOLHEU AS 


EXPRESSÃO poi 
SUA FORMA DE EXPRES: TALVEZ, 
NESSE PONTO, O RAPAZ. CONSIDERE Que 
TIRO DE QUADRINHO É MELHOR PRA É 








AS 
'STUDAR 


DE SE TORNAR UM PROFISSIONAL 


PORÉM, QUANDO ELE LEVA O TRABA | | DARAPAZ COMPRA ALGUNS LIVROS 
PROFISSIONAL. 


AmaTOmIA 
EM PROBLEMAS! E TOA PRATICA PRATA PENSO, 
LO... E ESSA de 


FAS 


SUNHO 


E 





NO ENTANTO, DE ALGUMA FORMA, O 
CESTALO" NÃO ACONTECE. TALVEZ ELE 
SIMPLESMENTE NÃO TENHA HABILIDADE 
SUFICIENTE... TALVEZ A VIDA SE INTERPONHA 
NO CAMINHO. MAS; SEJA QUAL FOR À RAZÃO -— 


"O SONHO DE FAZER QUADRI- E 
NHOS ACABA ESQUECIDO. [Sa 








r 










UM DESSES, UMA JOVEM, AGORA ESTA 
PRONTA PRADAR O PROXIMO BASSO! 
ELA ESTUDA ARTE DESDE PEQUENA, DU 
RANTE O SEGUNDO GRAU E A FACULDADE. 


CACHO QUE 
PROGREDI 
BASTANTE! > 














MAS, | XVOCÊ ESCREVE E ESBOÇA W | SEU TALENTO PODE LHE CONSEGUIR TRA- 
QUANDO EU] BEM, MAS SUA NARRATIVA BALHO. NESSE PONTO, MAS COMO ASSIS- 
MOSTRA SEU | NÃO É MUITO BOA! VOCÊ NÃO | | TENTE DE ALGUÉM. ENQUANTO NÃO ENTEN. 
TRABALHO | TEM SENSO DE R/Z/HO... À DER A ESTRUTURA POR TRAS DA TÉCNICA, 
AUM PRO- | DIAGRAMAÇÃO ESTA CONFUSA! | | VA! SER DIFÍCIL PASSAR DESSE CONTO! 
FISSIONAL.. VOCÊ PRECISA E 
APRENDER A COMPOR 
AS HISTÓRIAS...» 


























[ SS que JaLvEZ 1550 3X BASTE PRA 
ESSA ARTISTA: FAZER PARTE DA ARTE, 





TE, SER UMA GRANDE ESTRELA 


Né OS, E DA COMUNIDADE 
DOS QUADRINHOS SEM, NECESSARIA MEN. 


CONTUDO, EM ALGUM LUGAR, OUTRO 
CRIADOR PODE TER VIVIDO O MESMO PRO 
CESSO,SO QUE DESEJA MUITO MAIS? 





INCÍPIOS DIFÍCEIS DA 
E NARRATIVA DOS QUADRINHOS--AQUIL 


Ni 
QUE NÃO SE ENSINA EM Z/VROS/M) 


ELE PASSA O TEMPO TODO ESTUDANDO, 
SS penca COMBOIO 


[as DESCOBRE QUE SEU ARTISTA FAVORITO 
ERA, NA VERDADE, UMA Vê O DyuLuiDa 

DE GUTRO MAIS ANTIGO E MENOS e a 
DO/EM QUÉM ELE NEM PRESTAVA ATENÇÃO, 





ELE APRENDE A ENXERGAR ALÉM DAS 
TÉCNICAS DE DIAGRAMAÇÃO E ROTEIRO 
PRA VER A IMAGEM COMO UM TODO-- 
EITMO, DRAMA, HUMOR, SUSPEN: 


COMPOSIÇÃO, TEMA. 
ESTA SOB SEU COMA! 





O LIVRO DO EISNER ENSINA. 








E VAMOS DIZER QUE ELE CONSIGA.O 





RAPAZ LANÇA SUA REVISTA E LOGO É 
TIPO COMO CRIADOR DE GRANDE fALEN- 


MELHOR QUE O DX MAIGRIAS 
TA ARTE DESSE E SO 
"SUPERFÍCIE"! 

CA 
TR ANT ss 
Gi 


TO, SEU CONHECIMENTO DE NARRATIVA É 





COMO O TRABALHO NÃO É TRO FABULOSO, 
OS CRÍTICOS NÃO PRESTAM MUITA ATEN- 
SÃO--MAS ELE GANHA O SUFICIENTE PRA 
DAR UMA VIDA DECENTE à SUA 
FAMÍLIA, E ISSO LHE BASTA. 








TODAVIA, OUTRA, ARTISTA PASSOU 
PÉLAS MESMAS DIFICULDADES E ATINGIU 
O MESMO SUCESSO. SO QUE MÃO 
ESTA SATISFEITA. 








ELA SE PERGUNTA SE SEU SUCESSO, DE 
FATO, TEM SIGNIFICADO QUANDO HA. 
TANTOS OUTROS FAZENDO à MESMA 
COISA. ESSA ARTISTA DESEJA UMA /DENTICADE, 








ELA ACREDITA QUE EXISTE ALGO MAIS. 


ALGUMA OUTRA PEGA PRO QUEBRA- 
CABEÇA, 








ENTÃO, COMEÇA A CRIAR MOVAS MANEIRAS, 
DE MOSTRAR “AS MESMAS VELHAS COISAS! 
DESENVOLVE TÉCNICAS INOVADORAS 
É PASSA A SE LIVRAR DAS “ANTIGAS” 


: Zn 
QN 
BE 

















ELA PeRcESE Topo O QUA faso, 
ToDO HO 
MUDANDO DE ACORDO COM ESSE (D/OMA. 


DIGAMOS QUE ELA CONSIGA ÊxTO FIMAN- 
CEIRO EO RESPEITO DOS COLEGAS...) 
















JOVENS ARTISTAS COMECAM A (MITAR | 
SEU ESTILO, MAS À MAIORIA PARECE SG 


TALVEZ ELA FIQUE SATISFEITA COM 
TIRO DE 
ENXERGAR A “SUPERFÍCIES 


CERTA DE QUE, SE 
SABE ALGUMA COISA, Val ACABAR 
APRENDENDO, 



















PORÉM, EM OUTRO é, ourRo 
Si aee 6 
Ri: 

ALSO IMPORTANTE FO! NEGLIGENCIADO.. 


-ALGO FUNDAMENTAL, ALGO NA SUA 

ESSÊNCIA COMO ARTISTA, COM ISSO EM 
MENTE, É SÓ UMA QUESTÃO DE TEMPO 
ATÉ QUE ELE SE FAÇA A PERGUNTA: 

















1 5/6 


DEA/ | F HABILIDADE | SUPERFÍCIE 
OBETIVO 





ELE TAMBÉM SE PERGUNTA: “ EU 
QUERO PIZER ALGO SOBRE A VIDA 
N ATRAVÉS DE MINHA ARTE OU QUERO 
DIZER ALGO SOBRE 4 ARTE 
EM s/*» 

















SE ELE NÃO DEIXAR ISTO DETÊ-LO, 
ÉSSAS DUAS ORÇÕES PODEM 
SIGNIFICAR. 


à 
IDÉIA / FORMA 
OBJETIVO 





PESSOALMENTE, 

ACHO QUE TODOS 

TEMOS ALSO PRA DIZER 
AO MUNDO. 





A 
PúvidA É 
“ALGUÉM Val 

OUVIR? “ImegLra- 

MENTE, Ni 
ExisTÉ como 
SAB; 
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ESUA ARTE NÃO TERIA FAL: 


TA DE IDEIAS] 
OU DE PROPASITO. 


ESCOLHENDO 
A FORMA, ELE 


ESTARIA SÉ TOR- 





no 
“o 
- 
en 
o 


BE | roma | mona Jestumua ane | sic 























SUA ARTE SIMPLESMENTE SE 
TORNARIA SEU PROPÓSITO E AS IDÉIAS 
SURGIRIAM PRA LHE DAR SUBSTÂNCIA 








DE ERIADORES QUE SEGUEM ESSE CAMINHO SÃO PIONEIROS E REVOLUCIONÁRIOS. 
DESEIAM SACUDIR AS COISAS, MUDAR A MANEIRA DAS PESSOAS PENSAREM RES: 
TIONAR AS LEIS FUNDAMENTAIS GUE GOVERNAM SUA ARTE 


















AGORA "NARRAR A HISTÓRIA "(OU, NO 
CASO, "PASSAR A MENSAGEM") ASSUME 
À PRIORIDADE SOBRE À INVENÇÃO, 


POR OUTRO! 
LADO; SE ELE 
ESCOLHE O NÚÚE- 
Sa AE UR 

ul 
IDEIA / UMA PERRA- 
OB] MENTA. 








1]2]3/4/]5]6 


eBay | rota | raca |siremas me sos 


> >» 


EA FORÇA 





DESSA ARTE Val 
DEPENDER DA 
FORÇA DAS 
IDÉIAS DENTRO) 
DELA 























TODAVIA, NARRAR UMA HISTÓRIA. 
DA FORMA MAIS EFICAZ POSSÍVEL RE- 
GUER UMA CERTA DOSE DE INVENÇÃO. 
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APRIMORANDO À HABILIDADE DE TRANSMITIR 


ESTE É O CAMINHO DOS GRANDES MARRADORES, CRIADORES QUE TÊM ALGO A DIZER. 
ATRAVÉS DOS QUADRINHOS E DEDICAM SUAS ENERGIAS PRA CONTROLAR ESSE MEIO) 


MENSAGENS DE MODO EFICAZ 






































FELIZMENTE, 
ESSA OPÇÃO NãO 
PRECISA SER 
PERMANENTE, 


PODE 
MUDAR 
QUANDO O 
ARTISTA MUDA 
DE 





WENHLIMA OBRA DE ARTE PODE SER. 
TALMENTE SEM "CONTEÚDO" COMO 
PODE EXISTIR SEM UMA FORMA! 


Db AN 


z LESS 





ESSE É UM PROBLEMA y 
MUITAS "LINHAS DE PRODUÇÃO" DE VE 
QUADRINHOS, ONDE A ESPEGALIZA- 
FAZ COM QUE ROTEIRISTAS, 
DESENHISTAS E ARTE-FINALISTAS 
TRABALHEM COM OSTETIVOS. 
CRUZADOS! Es 


7 CRAsa 

































































ISSO TAMBÉM FODE ACONTECER 
QUEM ESCREVE, DESENHA E FINALIZA, 


DROGA 
PRECISAVA 
TER MAIS DIA- 
LOGO AQUI, 
MAS EU QUERIA 
FAZER UM BAITA, 
CLOSE DA 





QUANTO MAIS UM ARTISTA SE DEDICA WD A OBRA EXPERIMENTAL DE ART 
Bout DESSES PONTOS FOCAIS, MAIS | SPIEGELMAN, NOS ANOS 70 É 80, 
DRAMÁTICA PODE SER A MUDANÇA | DEIXOU TODOS BOQUIABERTOS COM O 

NO TRABALHO. ESTILO “RELATORIO” DE SUA OBRA 
BIOGRÁFICA “MAUS”, 


1 IDÉIA /OBVETIVO 
Roo 


2 






























































É QUANDO A ARTE VIRA UM EMPRES 
SO Ou UMA QUESTÃO DE STATUS, 
A CHANCE DE CONFUNDIR OS IDEAIS 

AUMENTA MUITO. 


TALVEZ, BEM NO FUNDO, O MAIOR OBJETIVO 
DOS ARTISTAS NÃO SEJA DIFERENTE DO 


PÉ OUTRAS PESSOAS. MESMO NAQUELES 
COM IDEAIS ELEVADOS, OS INSTINTOS 
BÁSICOS EXERCEM UMA PODEROSA ATRAÇÃO. 


18141 
dolls) 


SOBREVIVÊNCIA «REPRODUÇÃO 




















MAS, MESMO CONSIDERANDO. É LÓGICO QUE NEM TODO MUNDO SEGUE 
US 2ISTRAÇÕES Da VIDA, AINDA CAMINHO MAIS LONGO, ALGUNS CON-| 
SURPREENDENTE QUANTO 7EM- SEGUEM ESTABELECER METAS E ATIN- 

PO E ESFORÇO OS CRIADORES DE SILAS SEM NENHUM DESVIO... 
QUADRINHOS EMPREGAM PRA 
CONSEGUIR O QUE DESEJAM-- 


ANTES 
MESMO DE 
SABEREM O 
QUE DESE- 
JAM! j 











=: ESPECIALMENTE 
SEAS METAS FO- 
REM MODESTAS. 
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11|2 





IDEIA / FORMA IDIOMA 

OBJETIVO 

aa , ã >p 
PRE Ee 





ESTRUTURA 





41516 


HABILIDADE | |SUPERFÍCIE 



















QUALQUER 
ARTISTA QUE CRIA 
UMA OBRA, EM 
QUALQUER NEIO, val 
SEGUIR ESSES SÉIS 
PASSOS, MESMO SEM, 


PERCEBER. 












UM OBJETIVO, 
TODAS TÊM UMA 
CERTA FORMA, PER- 
TENCEM A UM 






E TÊM UMA 
SUPEREI- 
CIE, 






























TODAVIA, QUANTO MAIS UM CRIADOR 
APRENDE À DOMINAR CADA ASPECTO DE 
SUA ARTE E COMPREENDER SUA REI 
COM ELA, MAIS OS INTERESSES “ARTIS- 
TICOSS PODEM TOMAR À DIANTEIRA. 


) SUPERFÍCIE 












E TODOS OS ASPECTOS DOS 
QUADRINHOS TÊM POTENCIAL 
PRA AUTO-EXPRESSÃO, 
SOBREVIVÊNCIA. 

vr ja 
Econômica E 
PRINCIPAL INTERESSE 
DO ARTISTA. 



















A ORDEM DESSES SEIS ASPECTOS 
É MATA. OS OSSOS DE UM DINOS- 
SALUIRO PODEM SER DESCOBERTOS 
EM QUALQUER ORDEM, MAS, QUANDO 
REUNIDOS, SE ENCAIXAM NUM 

LUGAR. 
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NA PRATICA, QUALQUER ASPECTO DOS 
QUADRINHOS PODE ATRAIR O ARTISTA. 


dá 


] 








MAS O PROCESSO DE APRENDIZAGEM. 
É UMA JORNADA LENTA E CONSTANTE, 
DO COMEÇO PO Fi, 





QUA fra) 
































DA SUPERFÍCIE PARA O ÂMAGO. 











E ESTÁ NO ÂMAGO DA ARTE A PERGUN- 
TA MAIS IMPORTANTE À SER FEITA 


FORM 


AE eU Rc ia mA 
[5] 





QUANDO A FORMA CONTROLA O TRABA- 
LHO, ELE PODE PARECER ARTIEICIAL NO 
ÂMAGO, COMO UMA FRUTA SEM SEMENTE, 








AS EE O TRABALHO EXPLORA BEM A 
FORMA DA ARTÉ STIONA NOSSAS. 
SUPOSIÇÕES FUNDAMENTAIS-- 








183 




















NO CAPÍTULO CINCO, ABORDA - 
MOS O POTENCIAL EXPRESSIONISTA. 
DAS LINHAS PREVISTO POR ARTISTAS 
NA VIRADA DO SÉCULO. NO ENTANTO, 
FOLA COR QUE MAIS FASCINOU 


OS ARTISTAS "DAQUELA 3 
ÉPOCA ( 
( 


A 




























DURANTE TODA A 
HISTÓRIA DR ARTE, 


INTERESSE PREDO- 
MINANTE NOS ARTIS- 
TAS PLASTICOS DE 





COR TEM SIDO UM. 


TODA PARTE 


ALGUNS, COMO GEORGES] 
SEURAT, DEDICARAM 


A VIDA à SEU 
ESTUDO, 














SS (é 
Voe) 
Vá É, 
A 
|) 
CA É 
Ss 
QUTROS, como AS CORES PODEM NOS QUADRINHC 
RAN Seria ceDe | | JS guaennos, 
ACREDITAVAM QUE ALIADO DO ARTISTA COR TEM SIDO, HÃ, TEMPESTUOSA ENTRE 
Ascotes Exeeciâm) | auaiaicr meo | | Tormiines: ve” | LivÉSTUOSA Evree 
EFEITOS Físicos Visual. VARIAÇÕES MAS À MAIORIA PO- 
E dE Se RES 
EM DUAS PALAVRAS 


EMOCIONAIS 
NAS PESSOAS, 





VP 
/[ 


Cu 
Ouro 






































comércio 





reDos os aspectos 
OS QUADRINHOS 
TÊM SIDO AFETADOS. 
PELO COMÉRCIO. O 
DINHEIRO TEM UM. 
TREMENDO IMPACTO 
NAS COISAS, 


CONTUDO, A COR 
NESTE MEIO DE 
COMUNICAÇÃO SEM- 
PRE Foi SENSÍVEL 
ÀS MUDANÇAS 
7ECNOL 
GICAS. 


ESSAS CORES-- A GROSSO MODO, VER- 
MELHO, AZUL E VERDE--, QUANDO 
PROJETADAS NUMA TELA EM VARIAS 
COMBINAÇÕES, PODIAM REPRODUZIR 


TODAS AS CORES DO ESPECTRO VISÍVEL. 


A TECNOLOGIA DA REPRODUÇÃO EM CORES 
FOI PREVISTA EM 1864, QUANDO O FÍSICO 
ESCOCÊS, S/R JAMES CLERK-MAXWELL, 
(SOLOU OQUE HOJE CHAMAMOS DE OS 
TRÊS ADITIVOS PRIMÁRIOS, 





ELAS FORAM CHAMA 
DAS DE AD/T/VAS 
PORQUE, SOMADAS, 
RESULTAVAM NUMA. 
LUZ BRANCA 
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ANOS DEPOIS) 
fo PIANISTA, FRAN 
LOUIS QUCOS Dis 
MAURON TEVE À 

IDÉIA DE TRÊS, 
PRIMARIAS SUB- 
TRATIVAS. 












































ESSAS CORES--CIANO, MAGENTA E O EFETO 
AMARELO RI--TAMBÉM SE MISTURAM | SUBTRATIVO FOI 
PRA PRODUZIR QUALQUER NUANÇA DO 
ESPECTRO VISÍVEL. SO QUE, EM vEZ 
DE SOMAR LUZ, ELAS FAZEM ISSO 
ELIMINÂNDO-A! 

















O QUADRINHO EM A COR AUMENTOU AS E O PROCESSO 























COR ATINGIU A IN- VENDAS, SO QuE PADRÃO DE "QUATRO 
DÚSTRIA JORMALÍST!- JAMBÉM AUMENTOU | | CORES" AASSOU 
GA COMO UMA BOMBA, custos'PROvi- | | A PREDOMINAR, 
PE aaa ENCIAS FORAM TOM 

DAS PRA TORNAR O 

PROCESSO MAIS 

CUSTO-EFICAZ. 

á, 




































> 
ESSE PROCESSO | | O VISUAL DESSAS 
RESTRINSIA À CORES, SIMPLES É 

INTENSIDADE DAS | | NÍTIDAS, REPRODU- 

TRÊS PRIMRIAS A | | ZIDAS EM PAPEL 

100%, 50% E zoh Z 

USANDO TIA PRETA, 


| PROS TRAÇOS. | 





ASSIM, ENQUANTO A ARTE EXPRESSIVA DA| 

LINHA FOSSE SUIEITA AO FILTRO SUB- 

TRATIVO DO COMÉRCIO, A COR ESTAVA 

SUIEITA AOS FILTROS DO COMÉRCIO E 
PÃ TECNOLOGIA 






























A 


MIRA PIGMENTOS OACOS, VERMELHO, 
ARS E ss 187 






































PRA COMPENSAR O "EFEITO EMPOBRECEDORS 
DO PAPEL JORNAL E SE DESTACAR Da CON- 

CORRÊNCIA OS HERÓIS FORAM TRATADOS COM 
CORES PRIMARIAS BRILHANTES E COLOCA 
DOS NUM MUNDO PRIMÁRIO BRILMANTE!, 


A 
o 
























“CLARO aut 
HAVIA EXCEÇÕES) 
MAS ESSA ERA 
A TENDÊNCIA 
GERAL 


AS CORES ERAM SEM O MBACTO -- ERA NORMAL- 
MENTE NEUTRA- 


ESCOLHIDAS PELA | | EMOCIONAL DA 
LIZADO POR UM 








SUA FORÇA, E SATURAÇÃO DE 

CONTRASTADAS IN- COR ÚNICA, O Ro- CINTA EMOCIONAL, 
TENSAMENTE, MA: TENCIAL EXPRESS|- 
Evans cê] | Ses cintos 
LAS PREDOMINAVA, he EMERi= 























CONTUDO, EMBORA OS QUADRINHOS DIZEM QUE SUPER-| | QuzRa PROPRIEDA-| 
COLORIDOS NÃO FOSSEM EXPRESSIO-| | HERSI É LIMA FORMA] | DE DAS CORES PLA. 
MISTAS, ELES ASSUMIRAM UM NOVO DE MITOLOGIA | | NAS É SUA TENDÊNCA 
PODER /OÔNICO: COMO AS CORES Dos | | MODÉRMA, ASSIM, | | DE ENFATIZAR A AOR- 
UNIFORMES PERMANECIAM AS MESMAS, A COR Ma DOS OBJETOS 
QUADRO APÓS QUADRO, ELAS PASSARAM IMPORTANTE ANIMADOS E 
INANIMADOS -- 


A SIMBOLIZAR ? 
PERSONAGE! AFINAL, SÃO 
NA MENTE OS SÍMBOLOS 
DO LEITOR, QUE CONSTIUER 
OS DEUSES. 
Co. au 
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--COMO QUALQUER ESSAS CORES OBJETIACAM 
CRIANÇA QUE JA SEUS SUJEITOS. NOS FICAMOS 
TENHA "COLORIDO MAIS CONSCIENTES DA FORMA 
POR NÚMEROS” DOS GgIETOS 
SABE INSTINTI- 
VAMENTE. 


DO QuE EM 


O MUNDO ASSUME A REALIDADE | 
INFANTIL DE UM PLAYGROUND E 
LEMBRA UMA ÉROCA EM QUE A FOR- 
MA PRECEDIA O SISNIFICADO BA, 
[COS OBLONGADOS. LABIRINTOS CILÍ 





NA 
EUROPA, 
HERSÉ 
CAPTUROU A 
MAGIA DAS 
CORES PLANAS, 
COM SUTILEZA, 
SEM PRECE- 
DENTES, 























A IMPRESSÃO Dos 
QUADRINHOS NA, 
EUROPA ERA SUPE- 
RIOR. E, PRA HERE, 
AS CORES PLANAS 
ERAM UMA 
PREFERÊNCIA, 
NÃO NECESSI- 
DADE, 


DE REPENTE, 
PARECIA 
POSSÍVEL A COR 
ASSUMIR 
UM PAPEL 


Seu aposento. 
Encartador' 


HERSÉ criou UM 
To DE DEMOCRACIA 
PA FORMA EM QUE 
NENHUMA ERA MENOS] 
IMPORTANTE DO QUE 
QUALQUER OUTRA 
UM MUNDO COMPLE- 
TAMENTE OBJETIVO, 
aco rr aeat 











NO ENTANTO, OUTROS, COMO CLAVELOUX, 
GAZA E MOEB/US VIRAM NESSA IM- 
PRESSÃO SUPERIOR UMA ORDRTUNIDADE 
DE SE EXPRESSAREM ATRAVÉS DE UMA 
PALETA SUBJETIVA MAIS INTENSA, 





PARTE DESTE TRA- 
BALHO CHEGOU AOS 
EUA NOS ANOS 70, 
INSPIRANDO MUS] 
AOLHAREM ALEM 
DE SUAS PAREDES 08] 
QUATRO CORES, 





A NOVA 
FORMA 
ExIGIU 
NOVOS. 
IDIOMAS! 











COR Conj 
SENSAÇÃO, 
COR COMO 
AMBIENTE. 





INFELIZMENTE, A 
COR AINDA E UMA 


MAIORES E MAIS 
CONSERVADORAS. 

















DESDE O FINAL DOS 
ANOS 70, MAIS E 
MAIS PROJETOS 
COM COR SOFISTICA- 
DA FORAM APA- 
RECENDO NOS 
EUA. 


QUANDO MODEL A- 
ETONS SUTIS 
FORAM USADOS, 
PARECIAM 
PESLOCADOS NOS 
ESTILOS 
ANTIGOS 


ISSO AOS 
MAS AINDA 
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NO INÍCIO, ALGUNS 
EDITORES TENTARAM 
APLICAR O TRADICIO] 
NAL PROCESSO 
EM PAPEL 
MELHOR, COM 
PÉSSIMOS. 
RESULTADOS. 





A SUPERFÍCIE ES. 
TAVA MUDANDO, MAS] 
NÃO O ÂMAGO. 
AS HISTÓRIAS EM 
QUADRINHOS AINDA 
ESTAVAM SENDO ES- 
CRITAS EM CORES 

PRIMÁRIAS! 




















ESTA MUDANDO, 


À EXCEÇÃO, NÃO À 
REGRA OS ARTISTAS QUE PESEJAM 
RERUCNR EXPERIMENTOS AUBAdO 
SOS EM QUADRINHOS 





DE LEU 


EM PRETO E BRANCO,) | EM CORES PLANAS) 


A DIFERENÇA ENTRE QUADRI- ÀS IDEIAS POR TRAS] | AS FORMAS 
NHOS EM PRETO E BRANCO E EM DA ARTE SÃO COMU: ASSUMEM MAIS 
CORES É PROFUNDA, AFETANDO NICADAS DE MANEIRA] | SIGNIFICÂNCIA. O 
CADA NÍVEL DA EXPERIÊNCIA MAIS DIRETA. O | | MUNDO SE TORNA 
, IRA, SIGNIFICADO um eransecuNo 
TRANSCENDE DE FÓRMA E 
A FORMA. ESPAÇO. 





E ATRAVÉS DE CO- 
RES MAIS EXPRES- 
S/VAS, OS QUADRI- 
NHOS PODEM 
TRANSMITIR 
SENSAÇÕES QuE só 
A COR E CAPAZ DE 
PROPORCIONAR, 








COMO O LEITOR DE 
GUADRINHOS BUSCA. 
MUITO MAIS DO QUE 
SO "REALIDADE, 
À COR NUNCA VAL 

SUBSTITUIR INTEIRA- 

MENTE O PRETO 
É BRANCO, 







































AS QUALIDADES DE SUPEREÍCIE Da COR 


NOS VIVEMOS NUM 

VÃO CONTINUAR ATRAINDO OS LEITORES INDO EM 

COM MAIS FACILIDADE DO QUE O PRETO EM PRETO E 

E BRANCO, E À HISTÓRIA DA COR CONTI- | | BRANCO, OS GUA- 

NUARA ENTRELAÇADA AS FORÇAS DO 
COMÉRCIO E A4 TECNOLOGIA. 







DRINHOS COLOR 
SEMPRE VÃO PARE. 
MAIS "REAIS", 







































UMA COISA É CER: 
QUANDO BEM 
USADA, À COR = RESULTAR 


PODE--ASSIM COMO) EM MAIS DO que WE 
OS QUADRI- A SOMA DE SUAS 
NHOS-— PARTES 
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ARTE 
TONAAN 











TRISTE, É LÓGICO, PORQUE QUASE 
TODOS OS PROBLEMAS DA HUMANIDA- 
DE SURGEM DESSA INCAPACIDADE 


! 


0 


| 





CADA MEIO DE COMUNICAÇÃO 
SERVE APENAS COMO UMA PONTE 
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ÀS VEZES INCONSISTENTE 





A MELHOR DEFINIÇÃO 
PRA QUADRINHOS É AQUE 
FOR MAIS EXAANSIVA, 









E BEM LONGE NO PASSADO, ANTES 































WE 
a 





vo AATITI QUE FIZERAM ALGUNS DOS 
ARTISTA IS PROMISSORES DO qua- 
OS ÃO CALUNTÃO Dos. Ss. 5 
AN = 
Noé “E 


== É AS ATITUDES QUE OBSCURECERAM 
ESSE POTENCIAL DURANTE MUITOS 


É MUITOS ANOS. 





1/4 
REsdidr 
UMA Mui ç DE 

77 , 















' =. 
O Ste TODO O muNDD 
E GS! 
Mauad! A BA VISA EST À 
HS e E dEpo N do 
BASEIA NA A - 


HISTÓRIAS, 














' 


















=-NÉ O 
TOTALM ENTE, 
285) 5 


Dt N 
Va? 
o O | 





ERA 























aN 





“ALÉM DO REALISMO PRA CAPTURAR A BELEZA DO MUNDO VISÍVEL, 








| a 


E 


























MADA. 


PARTIR DO 


E LEITOR SÃO sócios 
TANTES NA CRIAÇÃO 
GUMA COISA À 








'RIADOR 
CONST 
DE AL 




















Ze 
ss 











AE 

















HISTÓRIA a EM GuADENHOS EMA TÃO SUBTRA- 
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IMAGENS E PALAVRA: 


--INICIADO 

MA MAIS 
DE Cinco 
MIL ANOS: 





=-QUE VEIO SE AMPLIANDO DURANTE 
SÉCULOS ATÉ QUE TODA A LIGAÇÃO 
FOI PERDIDA-- 



















Os auaDRinHOS 
DE HOJE DANÇAM, 
Com o mus) 
MELHOR DO QUÊ 
ANTIGAMENTE. 





MAS SUA 
LINGUAGE/ 
CONTINUA A 
EvoruiR-- 


EM 




















E A 












































= AS SEMENTES DO 
EXPRESSIONISMO 
CInESTETICA! 


eg 

































































DADA 
Ee ria 
Eras 
VERSO EM ASS) 
EEE PEER 
: EE 
EE 
PSA PSI 

| pedia 


PN aro ão ele) 
[Eai votes 


FLUXO DE 
fe oa oD 


3ILIDADES 
(ADRINHO. 
SEMPRE, 


OS QUADRINHOS OFERECE UMA 
OFERECEM GAMA DE 
RECURSOS VERSATILIDADE 
TREMENDOS PRA COM TODA À 
TODOS OS FANTASIA POTEN- 
ROTEIRISTAS CIAL DO CINEMA 
E DESENHISTAS E DA PINTURA, 
CONSTÂNCIA, ALÉM DA 
CONTROLE, UNA INTIMIDADE 
CHANCE DÉ SER DA PALAVRA 
OUVIDO EM TODA ESCRITA. 
PARTE, SEM MEDO 
DE COMPROMISSO. 





E SÓ É NECESSÁRIO O DESEJO DE SER OUVIDO -- 









-"À VONTADE DE APRENDER -- 














APRENDI MUITO SOBRE ESSE MEIO 


PENSE NISSO, 
DESDE QUE COMECEI O LIVRO E SEI 


AINDA TEN UNDO COMO E OBRIGADO POR 
QUE AINDA, TENHO MUITO A APRENDER. EE 


N 
5 o 


] PRÓPRIA, 








































































































































































































lavraspalavra: 


raspalavra: 


lavraspalavras; 


VT: 







F EE ua Ho ins 
O o a 
5: fi Sob fab als Ê sE ab E Elumt 
sl ses Êo gs quai il BRA figihi 
1 dy Eu shi Hi tis 
il Í mi dd His tt gl ti Ê pi Í u 
Eu aê gêSta gzão 3 
NH no RO ia o 
, Ea : ng 
Í E a pit E 
li pa 
e di : di tuo ii 
Eli qt À ops o Mi 
É EE ii ! hihi BES ii ii j shit 


“Em capítulos claros e muito bem estruturados, ele nos 
conduz pelos diversos elementos das histórias em qua- 
drinhos... e como as palavras combinam com as ima- 
gens para criar uma magia singular! Quando a jomada 
de 215 páginas chegar ao fim, a maioria dos leitores vai 
achar difícil ver os quadrinhos da maneira que 
costumava.” 
— GARRY TRUDEAU 
NEW YORK TIMES BOOK REVIEW 
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